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RESUMO
 Para ordenar o uso e a ocupação do solo nas cidades brasileiras, assim como orientar o
 comportamento dos citadinos, desde o período monárquico (1822 - 1889), foi criado em cada
 cidade, de acordo com a realidade local, um conjunto de regras denominado posturas. Estas
 elencavam uma série de orientações sobre os padrões arquitetônicos exigidos aos proprietários
 das casas, a higiene da cidade, o comportamento adequado em sociedade, entre outras. A
 cidade de Aracaju, capital de Sergipe, localizada no Nordeste brasileiro, tem sua ocupação
 inicial marcada por Posturas. Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo central
 discutir o surgimento da cidade de Aracaju sob a perspectiva da influência das primeiras
 Posturas de Aracaju sancionadas a partir de 1856 e da engenharia sanitária entre 1855 e 1920.
 Para tanto, a pesquisa será elucidada por intermédio de dois capítulos, além da introdução e
 das considerações finais: Sergipe Del Rey: para conhecer a história; Aracaju: capital
 planejada. Para o desenvolvimento da presente pesquisa foram realizados os seguintes
 procedimentos metodológicos: levantamento e leitura do material bibliográfico; pesquisa e
 análise documental e levantamento cartográfico. Os cuidados com a estética da cidade e as
 determinações para edificar dominaram o teor das primeiras posturas, mas também se fizeram
 presentes aquelas sobre comportamentos dos usuários da cidade no espaço público (proibição
 de gritos nas ruas, proferir palavras ou gestos obscenos, lavar-se de dia em rios, praias ou
 qualquer lugar público do município, se não estivesse “vestido de maneira que não ofenda a
 moral pública”). As principais capitais do país apresentavam reformas para a melhoria da
 qualidade de vida dos habitantes, e seguindo essa tendência, Aracaju inaugura em 1908 o
 serviço de água encanada, considerado um luxo para a época, e em 1914 é a vez dos esgotos
 sanitários. Concluiu-se que as posturas foram de ímpar importância no ordenamento da cidade
 e na prevenção da contaminação da água consumida pelos aracajuanos, enquanto não existia o
 sistema de água e esgoto, porém em função de a fiscalização ser deficitária, observou-se um
 sério problema na saúde pública da época, ocasionado pela falta de qualidade da água.
 Palavras-chave: Posturas; Saneamento Básico; cidades.
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ABSTRACT
 To order the use and occupation of land in Brazilian cities and guide the behavior of the
 townspeople, from the monarchic period (1822 - 1889), was created in each city according to
 the local reality, a set of rules called postures. These enumerated a series of guidelines about
 architectural standards required of homeowners, city hygiene, proper behavior in society,
 among others. The city of Aracaju, capital of Sergipe located in Northeastern Brazil, is
 marked by its initial occupation postures. In this sense, the present work aims to discuss the
 emergence of the central city of Aracaju from the perspective of the influence of the first
 Postures Aracaju sanctioned from 1856 and the sanitary engineering between 1855 and 1920.
 Therefore, the search will be elucidated through two chapters, besides the introduction:
 Sergipe Del Rey: to know the history; Aracaju: Planned capital. For the development of this
 research were performed the following instruments: survey and bibliography of reading,
 research and document analysis and mapping. The care of the aesthetics of the city and the
 determination to build mastered the content of the first positions, but those were also present
 on users' behaviors in the public space of the city (prohibition of shouting in the streets,
 uttering obscene words or gestures, wash Day in rivers, beaches or any public place if the city
 is not "dress so as not to offend public morals"). The main cities of the country presented
 reforms to improve the quality of life for residents, and following this trend, Aracaju
 inaugurated in 1908 piped water service, considered a luxury for the time and in 1914 it is the
 turn of sewage. It was concluded that the postures were unique importance in city planning
 and the prevention of contamination of water consumed by Aracajunian while there was no
 water and sewer system, but supervision by a deficit there was a serious problem in public
 health time caused by lack of water quality.
 Keywords: Postures; Sanitation; cities.
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 1 INTRODUÇÃO
 Para ordenar o uso e a ocupação do solo nas cidades brasileiras, assim como
 orientar o comportamento dos citadinos, desde o período monárquico (1822 - 1889), foi
 criado em cada cidade, de acordo com a realidade local, um conjunto de regras denominado
 posturas. Estas elencavam uma série de orientações sobre os padrões arquitetônicos exigidos
 aos proprietários das casas, a higiene da cidade, o comportamento adequado em sociedade,
 entre outras.
 A cidade de Aracaju, capital de Sergipe, localizada no Nordeste brasileiro, tem
 sua ocupação inicial marcada por Posturas. A capital sergipana foi planejada pelo engenheiro
 major Sebastião José Basílio Pirro e teve nas Posturas um documento regulador das
 construções na nova capital da província de Sergipe Del Rey, transferida da antiga capital
 colonial São Cristóvão para o povoado Santo Antônio do Aracaju, em 17 de março de 1855,
 pelo então presidente da província Inácio Joaquim Barbosa. O presente trabalho tem como
 objetivo central discutir o surgimento da cidade de Aracaju sob a perspectiva da influência
 das primeiras Posturas de Aracaju sancionadas a partir de 1856 e da engenharia sanitária entre
 1855 e 1920. A presente pesquisa tem como foco principal as posturas entre 1855 e 1920, que
 foram instrumento que regulavam a utilização do espaço e do bem-estar público, visando
 controlar e manter o ambiente urbano no aspecto de higiene pública, sossego, conforto,
 salubridade, bem como regular a utilização dos espaços públicos.
 A pesquisa será elucidada por intermédio de dois capítulos centrais, além da
 introdução e das considerações finais: Sergipe Del Rey: para conhecer a história; Aracaju:
 capital planejada.
 No capítulo Sergipe Del Rey: para conhecer a história, foi realizada uma
 “viagem” na história do Brasil entre a segunda metade do século XIX e a primeira metade do
 século XX, com o propósito de contextualizar o que se vivenciava em Sergipe para
 impulsionar a mudança da capital de São-Cristóvão (cidade-fortaleza) para Aracaju (cidade-
 porto).
 Aracaju: cidade planejada traz uma reflexão crítica sobre o traço de Pirro,
 colocações acerca das posturas no que se refere às edificações e às normas de comportamento
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11
 e o papel preventivo das posturas diante das dificuldades encontradas para a implantação do
 sistema de água e esgoto.
 Para o desenvolvimento da presente pesquisa foram realizados os seguintes
 procedimentos: levantamento e leitura do material bibliográfico; pesquisa e análise
 documental e levantamento cartográfico.
 Levantamento e leitura do material bibliográfico - a contextualização
 histórica e geográfica de Sergipe para a compreensão do período da estruturação da cidade de
 Aracaju foi imprescindível na intepretação das Posturas entre 1855 e 1920. Nesse sentido,
 foram utilizadas produções, teses e análises para a integralização dos dados obtidos e o
 cumprimento do objetivo proposto.
 Levantamento e análise documental – para se ter acesso às Posturas do
 período proposto para ser desenvolvida esta pesquisa foram realizadas visitas ao Instituto
 Histórico e Geográfico de Sergipe, ao Museu do Homem Sergipano, ao Arquivo da Câmara
 Municipal de Aracaju, ao Arquivo Público do Estado de Sergipe, à Biblioteca Epifânio Dória
 e à Biblioteca da Universidade Federal de Sergipe. Entre os anos de 1856 a 1926 foram
 produzidas sete Posturas (1856/1858; 1864; 1872; 1881; 1903; 1912; 1926), porém a
 localização dessas Posturas foi árdua e configurou uma dificuldade prática, tal como o
 manuseio do material, que se encontrava em péssimo estado de conservação e distribuído em
 vários órgãos públicos. Foi também realizado levantamento e análise de outros documentos
 primários para se verificar informações no que diz respeito às dificuldades encontradas pelos
 moradores de Aracaju por falta de infraestrutura sanitária no período de 1855 a 1920.
 Levantamento cartográfico – por ser uma cidade planejada, a implantação da
 engenharia sanitária na cidade de Aracaju não foi tarefa simples para os engenheiros da época,
 pois o local escolhido para a construção da nova capital era formado por um terreno arenoso,
 cheio de dunas, mangues e riachos, e também pela pressa exigida pelo presidente Inácio para
 a construção da capital, e principalmente pela grande quantidade de aterro. Dessa forma, fez-
 se indispensável a utilização de mapas e plantas no corpo da pesquisa para melhor
 compreensão. Dentre eles, destacam-se: Plano Urbanístico de São Cristóvão; Planta do Sítio
 de Aracaju; Planta do Plano de Pirro; o quadro de Pirro; Mapa de Sergipe, entre outros.
 Por último foi realizada a integração e interpretação dos dados levantados, e a
 redação final.
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 2 SERGIPE DEL REY: PARA CONHECER A HISTÓRIA
 2.1 Panorama geral Brasil entre o século XIX e XX
 O Brasil passou por momentos marcantes e decisivos entre o século XIX e o
 início do século XX. No dia 07 de setembro de 1822, os poderes da metrópole são
 transferidos para o governo brasileiro por meio da proclamação da independência do Brasil,
 que tornou no dia 01 de dezembro do mesmo ano, o filho de D. João VI, Dom Pedro I,
 imperador do Brasil. “Fez-se a independência praticamente à revelia do povo, e se isto lhe
 poupou sacrifícios também afastou por completo sua participação na nova ordem política. A
 independência brasileira é fruto mais de uma classe que da nação tomada em seu conjunto”
 (PRADO JÚNIOR, 1979, p.53).
 Após a separação de Portugal, a primeira tentativa de organização do novo Estado
 brasileiro aconteceu com a Assembleia Constituinte de 1823, que não foi aprovada por Dom
 Pedro I, entre outros motivos, por limitar o poder do imperador e por refletir o domínio da
 aristocracia rural sobre o restante da sociedade, utilizando principalmente os grupos de
 comerciantes portugueses. “Para Dom Pedro I e os círculos políticos que o apoiavam, era
 necessário criar um Executivo forte, capaz de enfrentar as tendências ‘democráticas e
 desagregadoras’, justificando-se assim a concentração de maiores atribuições nas mãos do
 Imperador” (FAUSTO, 2009, p. 80). Desse modo, no dia 12 de novembro de 1823, Noite da
 Agonia, Dom Pedro dissolveu a Constituinte e elaborou junto com o conselho de Estado,
 formado por dez membros, a Constituição de 1824.
 O ano de 1824 marca também o reconhecimento do Brasil pelos Estados Unidos e
 a Inglaterra como país independente de Portugal. Os Estados Unidos ao reconhecerem
 rapidamente o Brasil como país independente pretendiam obter privilégios comerciais para o
 fortalecimento político e econômico de sua potência (MATOS e NUNES, 1996). A Inglaterra
 reconhece de maneira informal a independência do Brasil, também tendo em vista seu
 interesse em preservar suas vantagens comerciais, mas condicionou o reconhecimento formal
 à extinção do tráfico negreiro e, consequentemente, ao fim da escravidão (FAUSTO, 2009;
 MATOS e NUNES, 1996).
 É válido mencionar, em síntese, que o Brasil sempre teve uma relação comercial
 com a Inglaterra, herdada de Portugal: 1808, a Inglaterra empresta dinheiro para o translado
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 da Corte lusitana para o Brasil, estabelecendo assim o início da relação comercial Brasil –
 Grã-Bretanha; 1810 se firma no Brasil o Tratado de Comércio e Navegação entre os
 colonizadores portugueses e a Inglaterra, no qual os portugueses prometiam a extinção do
 tráfico de escravos; em 1815 e 1817 outros acordos referentes ao tráfico de escravos são
 assinados; 1822 marca a Independência do Brasil e início de novos acordos com a Inglaterra,
 como será visto mais adiante, mas dessa vez sem a intermediação de Portugal.
 O Brasil dois anos após sua independência tem sua primeira constituição imposta
 pelo rei ao “povo”, ou seja, de cima para baixo, que excluía os escravos por só considerar
 “povo” a minoria branca e os mestiços envolvidos com a política. Na visão esclarecida de
 Fausto (2009), a Constituição de 1824 representava um avanço por organizar os poderes,
 definir atribuições e garantir direitos individuais, porém a aplicação desses direitos era muito
 relativa no Brasil daquela época, porque a maior parte da população dependia dos grandes
 proprietários rurais.
 A Constituição de 1824 consolidou o voto censitário e afastou as classes
 populares da política, visto que só poderia votar quem tivesse renda mínima de cem mil réis,
 para os eleitores de primeiro grau, e duzentos mil réis para os eleitores de segundo grau. Já os
 candidatos a deputado precisavam ter quatrocentos mil réis, enquanto os candidatos ao senado
 deveriam ter oitocentos mil réis. O Imperador Dom Pedro I adotou quatro poderes: legislativo,
 judiciário, executivo e moderador. O legislativo era estruturado pelo senado vitalício e a
 Câmara de Deputados. O judiciário era constituído pelo Supremo Tribunal, no qual os juízes
 eram escolhidos pelo Imperador. O executivo tinha enquanto função o cumprimento das leis e
 fazia parte o Imperador e seus ministros. Já o poder moderador se concentrava nas mãos do
 Imperador, que estava responsável pela “harmonia” entre os três poderes, por meio da
 nomeação e/ou destituição de ministros, presidentes das províncias, juízes e até mesmo os
 membros da Igreja, visto que a Constituição de 1824 reconhece o catolicismo como religião
 oficial, e os membros da Igreja se tornam funcionários públicos. O Brasil é dividido então em
 províncias com presidentes nomeados pelo Imperador.
 Dom Pedro I para fazer com que Portugal reconhecesse o Brasil como um país
 independente assinou em agosto de 1825, por meio da intermediação da Inglaterra, o Tratado
 de Paz e Aliança, concordando em pagar uma indenização de dois milhões de libras esterlinas
 pela destituição da antiga colônia e que fossem reestabelecidos os privilégios nas relações
 comerciais, ou seja, a taxa de 15% nos produtos importados. Para indenizar a Coroa
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 Portuguesa, o Brasil pediu um empréstimo à Inglaterra, dando origem à primeira dívida
 externa (FAUSTO, 2009).
 O ano de 1827 foi definido por uma crise econômica no Brasil, principalmente
 depois do Tratado de Amizade, Navegação e Comércio com a Inglaterra ser renovado. De
 acordo com o tratado firmado desde 1810 por D. João VI com a Inglaterra, os produtos
 ingleses pagariam 15% de taxa sobre o preço das mercadorias durante o período de quinze
 anos. Em contrapartida, o Brasil a partir de 1830 se comprometeria a extinguir o tráfico de
 negros. Com a morte de D. João VI em 1826, Dom Pedro I seria seu sucessor legítimo. Nesse
 sentido, Dom Pedro I que vivia uma forte pressão advinda da crise econômica e dos
 movimentos populares contra seu governo, renunciou à monarquia do Brasil em 1831 e se
 tornou Pedro IV, rei de Portugal.
 À luz dessa perspectiva foi instalado o período Regencial (1831 a 1840) formado
 por três grupos políticos: os restauradores; os moderadores e os exaltados, ficando conhecido
 como a Regência Trina Permanente. Porém a partir de 1834 o Brasil foi governado por um
 único regente. Segundo Fausto (2009, p. 86), “o período regencial foi um dos mais agitados
 da história política do Brasil (...) esteve em jogo a unidade territorial do país, e os temas da
 centralização e da descentralização do poder, do grau de autonomia das províncias, da
 organização das forças armadas assumiram o centro do debate político”. Vários conflitos entre
 a classe dominante e o predomínio dos interesses populares aconteceram no período regencial.
 Conforme Fausto (2009, p. 88), essas revoltas “tinham a ver com as dificuldades da vida
 cotidiana e as incertezas da organização política”. No Rio de Janeiro entre 1831 e 1832 houve
 cinco levantes, ocorreu também a Cabanagem no Pará (1835 - 1840), a Sabinada na Bahia
 (1837 - 1838), a Balaiada no Maranhão (1838 - 1840) e a Farroupilha no Rio Grande do Sul
 (1836 - 1845).
 Em 1840, Dom Pedro de Alcântara assumiu e tomou posse do trono brasileiro,
 com apenas quinze anos de idade, fato que ficou conhecido como o Golpe da maioridade. No
 segundo reinado com Dom Pedro II (1840 – 1889) destaca-se a estruturação econômica do
 Brasil por meio da produção do café para exportação.
 Desde a colonização do Brasil, o cultivo da cana-de-açúcar era uma atividade de
 alta rentabilidade, e a partir de 1550 a produção se acentuou pelo litoral nordestino, em
 particular na Bahia e Pernambuco. A expansão da atividade despertou o interesse pela criação
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 de gado, não só para o transporte da cana como para a comercialização desse animal,
 principalmente com a crise, devido à concorrência do açúcar nas Antilhas. Os estados da
 Bahia e de Pernambuco tradicionalmente produziam para o mercado externo, e com as
 descobertas de ouro em Vila Rica (Ouro Preto) e outros locais de Minas Gerais, a atividade
 pecuária aumentou nesses estados, em função da utilização do gado para transporte e
 alimentação, abastecendo assim as regiões mineradoras. Outros itens faziam parte da
 comercialização da economia colonial, como por exemplo: o cacau, na Bahia; o algodão, no
 Maranhão e no Pará; e o fumo, na Bahia e em Alagoas, além da caça à baleia. Contudo, esses
 itens não ofereciam a mesma condição de comercialização que o açúcar possuía naquela
 época.
 Diante da diminuição da produção aurífera e de pedras preciosas e com a crise da
 lavoura canavieira, o café se apresentou como “o grande catalisador das energias nacionais a
 conquistar territórios, a fecundar bandeirismos, a marcar a presença do Brasil em todas as
 mesas civilizadoras do mundo” (SOBRINHO, 1978, p. 02). Em Londres e Paris o café já era
 consumido desde o século XVII, e a partir de então passou a ser uma bebida da moda por toda
 a Europa. No Brasil, as primeiras sementes da planta foram trazidas por Francisco de Melo
 Palheta em 1727, inicialmente no Pará, e 1760, no Rio de Janeiro. O cultivo do café se iniciou
 nas regiões próximas ao Rio de Janeiro, capital do Brasil na época. No início do século XIX, a
 cultura cafeeira se estendia até a cidade de Vassouras (RJ) e no litoral, Angra dos Reis (RJ) e
 Parati (RJ), e em São Paulo, Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebastião. Matos e Nunes (1996,
 p.66) apontam que “a partir da segunda metade do século XIX, todas as forças econômicas do
 Brasil voltaram-se para a cultura do café, que se transformou no elemento de estabilização
 econômica do Império”.
 Com o desenvolvimento da economia cafeeira, em 1840 a economia de
 exportação se recuperou, “os Estados Unidos tornaram-se o principal país consumidor do café
 brasileiro, exportado também para a Alemanha, os Países Baixos e a Escandinávia”
 (FAUSTO, 2009, p. 103). É digno mencionar que entre 1821 e 1830 a exportação de café
 correspondia a 18% do total das exportações brasileiras. Já no decênio 1881-1890 representou
 61%. A produção cafeeira impulsionou melhorias nos portos, criação de novos mecanismos
 de crédito, empregos e o desenvolvimento do setor de transportes (FAUSTO, 2009).
 O historiador Boris Fausto (2009) explica que durante o auge da produção do café
 (1881 - 1890) houve o primeiro surto da indústria no Brasil por vários motivos: 1º) a criação
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 de um mercado para produtos manufaturados, haja vista o crescimento da renda e o estímulo
 para transações em moeda; 2º) investimentos para construção de estradas de ferro que
 ampliou e integrou o mercado; 3º) a produção cafeeira desenvolveu o comércio de exportação
 e importação, o que contribuiu para a criação de um sistema de distribuição de produtos
 manufaturados; 4º) a promoção da imigração ampliou a oferta de mão-de-obra; e 5º) por
 último estão os recursos fornecidos pela exportação do café, que eram utilizados para
 importar o maquinário industrial.
 Entre 1887 e 1889 a Monarquia de Dom Pedro II começava a dar sintomas de
 desgastes políticos, principalmente devido à ideologia do movimento positivista que afirmava
 ser a república uma espécie de organização do Estado superior à Monarquia. O ano de 1888
 merece destaque por representar a etapa final da extinção da escravatura. Segundo Fausto
 (2009, p. 122), “abrir caminho à liberdade por força da lei gerava nos escravos a ideia de um
 direito, conduzindo o país à guerra entre raças”. A República ascendia, nesse contexto, como
 um sistema capaz de desenvolver o Brasil. Assim, “a monarquia representava a velha ordem
 colonial em sua estrutura econômica, enquanto a república simbolizava a vitória do trabalho
 assalariado sobre o escravo e a ascensão da burguesia agrária cafeeira sobre as elites agrárias
 tradicionais” (MATOS e NUNES, 1996, p.114). Sob essa perspectiva, no dia 15 de novembro
 de 1889 foi oficialmente proclamada à República pelo Marechal Manoel Deodoro da Fonseca.
 Manifesto Republicano
 Concidadãos!
 O povo, o Exército e a Armada Nacional, em perfeita comunhão de sentimentos com os nossos concidadãos residentes nas províncias, acabam de decretar a deposição da
 dinastia imperial e consequentemente a extinção do sistema monárquico
 representativo. Como resultado imediato desta revolução nacional, de caráter
 essencialmente patriótico, acaba de ser instituído um Governo Provisório, cuja
 principal missão é garantir, com a ordem pública, a liberdade e o direito dos
 cidadãos.
 Para compor esse governo, enquanto a nação soberana, pelos seus órgãos
 competentes, não proceder à escolha do governo definitivo, foram nomeados pelo
 chefe do Poder Executivo da Nação, os cidadãos abaixo assinados:
 (...) Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Provisório.
 Aristides da Silveira Lobo, Ministro do Interior.
 Rui Barbosa, Ministro da Fazenda e interinamente da Justiça. Tenente-Coronel Benjamim Constant Botelho de Magalhães, Ministro da Guerra.
 Chefe de Esquadra Eduardo Wandenkolk, Ministro da Marinha.
 Quintino Bocaiúva, Ministro das Relações Exteriores e interinamente da
 Agricultura, Comércio e Obras Públicas. (MANIFESTO PUBLICADO PELOS
 REPUBLICANOS VITORIOSOS A 16 DE NOVEMBRO DE 1889 apud MATOS
 e NUNES, 1996, p.115).
 Apesar do Manifesto ser bastante convincente o povo continuou sendo afastado
 das decisões do Estado. No dia 15 de setembro de 1890 as eleições para a Assembleia
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 Constituinte foram convocadas pelo chefe de governo provisório. No dia 15 de novembro do
 mesmo ano, Prudente de Morais foi eleito presidente do senado, vencendo seu adversário
 Saldanha Marinho. No dia 24 de fevereiro de 1891, o Congresso e Prudente de Morais,
 presidente do senado, promulgam a primeira Constituição da República. Mais tarde, no
 mesmo ano, Marechal Deodoro da Fonseca foi eleito presidente da República por 129 votos
 contra 97 de Prudente de Morais.
 A primeira Constituição da República e segunda do Brasil pode ser apreendida
 como liberal, principalmente por constituir o federalismo e o presidencialismo. O Brasil se
 tornou uma federação denominada Estados Unidos do Brasil, e cada província passou à
 condição de Estado. O federalismo instituiu autonomia aos Estados para realizar constituições
 próprias, arrecadar impostos, fazer empréstimos externos, eleger governadores, entre outras
 ações. Outra mudança significativa na nova constituição se referiu ao voto. Conforme a
 Constituição de 1891, o presidente da República, os presidentes estaduais e os membros do
 Congresso Nacional seriam eleitos pelo povo. Para efeitos da Lei, excluiu-se da compreensão
 de povo: os analfabetos, os mendigos, as mulheres, os soldados e os menores de 21 anos.
 Pelo sistema presidencialista o presidente ocuparia quatro anos no cargo sem
 poder reeleger-se por outro período imediato. Segundo a Constituição, o presidente poderia
 interferir nos Estados quando algum deles tivesse em ameaça de invasão externa ou apontasse
 suspeita de separação. O chefe da Federação teria ainda a função de intervir nos conflitos
 entre os Estados. Mas, caso o presidente tivesse algum impedimento, assumiria o vice-
 presidente.
 A Constituição de 1891 reconhece a igualdade de todos perante a Lei e o direito
 de liberdade e segurança individual, além de garantir plenos direitos à propriedade. No
 entanto, é digno mencionar que os indígenas foram ignorados pela Constituição. A Igreja e o
 Estado foram separados e instituiu-se o registro de nascimento, o registro de casamento civil e
 o atestado de óbito.
 Da primeira eleição em 1891 até 1922, período escolhido para o desenvolvimento
 da presente pesquisa, o Brasil teve mais onze presidentes, sendo eles: Floriano Peixoto (1891-
 1894); Prudente de Morais (1894-1898); Campos Sales (1898-1902); Rodrigo Alves (1902-
 1906); Afonso Pena (1906-1909); Nilo Peçanha (1909-1910); Hermes da Fonseca (1910-
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 1914); Venceslau Brás (1914-1918); Rodrigo Alves, que não tomou posse; Delfim Moreira
 (1918-1919); Epitácio Pessoa (1919-1922).
 Esse quadro histórico permite acompanhar o desenvolvimento econômico e a
 organização formal que se desenvolveu do Império à Republica, explicitando-se um quadro de
 disputas entre as elites locais que estavam adquirindo poder político e projeção econômica.
 Vale ressaltar que essas elites serão analisadas com mais afinco na sequência do corpo textual,
 dando-se ênfase ao caso de Sergipe, foco deste trabalho.
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 2.2 Sergipe Del Rey: um pouco de história
 No período colonial, o atual estado de Sergipe fazia parte da Capitania da Bahia
 de Todos os Santos, entre os rios São Francisco e Real, e era a porção do território brasileiro
 na qual os franceses encontravam maior facilidade para invadir, já que era uma área pouco
 povoada (SUZETE BOMFIM (2005); JOSÉ CALAZANS (1942); FERNANDO PORTO
 (1991) e SEBRÃO SOBRINHO (1955)) (Figura 01).
 Figura 1: Mapa do Brasil século XVII Fonte: edu-cacao.blogspot.com
 O início da colonização portuguesa em Sergipe começa de forma concreta em
 1575, quando os Jesuítas Gaspar Lourenço e João Salônio fundaram as aldeias de São Tomé,
 às margens do Rio Piauí. Os principais motivos do início da colonização nessas terras foram a
 catequização dos índios com o intuito de estabelecer contato entre as capitanias de Bahia de
 Todos os Santos e de Pernambuco, e proteger o território de invasões estrangeiras. Em 1590,
 uma expedição comandada por Cristóvão de Barros derrotou os índios e dominou o território,
 fundando o forte São Cristóvão na cidade de mesmo nome, consolidando a capitania de
 Sergipe Del Rei, separada da Bahia. A cidade de São Cristóvão foi a primeira capital de
 Sergipe, tendo sido fundada por Cristóvão de Barros em 01 de Janeiro de 1590, no contexto
 da Dinastia Filipina em Portugal, União Ibérica. Faz-se válido mencionar que a cidade sofreu
 sucessivas mudanças, até se firmar no local em que hoje se encontra à margem do rio
 Paramopama, afluente do rio Vaza-Barris (Figura 02 e 03).
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 Figura 2: Localização de São Cristóvão
 Fonte: Almeida, 1984
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 Figura 3: Plano Urbanístico de São Cristóvão
 Fonte: Monumentos de Sergipano, 2007
 Assim como no restante do Brasil, nesse período, a pecuária e a plantação de
 cana-de-açúcar foram de grande importância para o surgimento de novas povoações, que
 asseguravam a ocupação do território. Até o início do século XVII, a pecuária, responsável
 pela ocupação do interior, era a principal atividade econômica de Sergipe Del Rey, porém a
 sua importância foi decrescendo de acordo com o avanço do plantio da cana-de-açúcar no
 litoral sergipano, favorecida pelo clima tropical úmido, pelo solo massapê e, principalmente,
 pela ação da classe dominante, que abria novas fronteiras de produção e econômica.
 Os holandeses, com o objetivo de controlar a produção de açúcar do litoral do
 atual Nordeste brasileiro, fundaram a Companhia das Índias Ocidentais. No ano de 1637, as
 tropas da referida Companhia iniciou a invasão a Sergipe com os seguintes objetivos: a)
 recolher os rebanhos sergipanos; b) construir fortes no teritório; c) controlar a capital: São
 Cristóvão; d) procurar jazidas de metais no sertão. Porém, os holandeses não contavam com a
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 ação do conde Bagnoulo, comandante das tropas portuguesas, que antes de fugir da capital
 mandou que fossem incendiados os engenhos, canaviais e as cem casas que existiam em São
 Cristóvão. Em 1645, as tropas portuguesas retornaram, conquistaram o forte holandês do Rio
 Real, São Cristóvão foi cercada, e os holandeses foram expulsos da capitania de Sergipe,
 deixando a cidade em ruínas (CORRÊA et al., 2005). No final do século XVII, Sergipe foi
 anexado à Bahia e São Cristóvão passa a sede de Ouvidoria. Em 1710, São Cristóvão foi
 invadida pelos habitantes de Vila Nova, região norte de Sergipe, revoltados com a cobrança
 de impostos por Portugal. Em meados do século XVIII, a cidade foi totalmente reconstruída.
 Em 1763 sofre a invasão dos negros dos mocambos e índios perseguidos.
 Entre os anos de 1637 e 1820, o território sergipano pertenceu à Bahia. Nessa
 época, houve um trabalho intenso para recuperar as atividades econômicas que existiam na
 região antes da invasão holandesa. A pecuária voltou a se tornar a principal fonte de renda, e
 isso contribuiu para a fixação do colonizador no interior e com o surgimento de várias vilas,
 entre elas Itabaiana e Lagarto, hoje cidades de grande importância para o estado de Sergipe.
 “Aproveitando-se das ricas e naturais pastagens da região, a criação de gado tornara-se a
 principal atividade da Capitania de Sergipe até fins do século XVIII, para suprimento dos
 engenhos e cidades da Bahia e de Pernambuco” (ALMEIDA, 1984, p. 99).
 Nesse mesmo período, os canaviais começaram a ocupar os vales férteis, que
 permitiram o surgimento de grandes engenhos, além da importação de mão-de-obra africana.
 O vale do Cotinguiba era a região mais rica de Sergipe, e as vilas e povoados mais
 importantes desse periodo eram Laranjeiras, Maruim, Santo Amaro e Nossa Senhora do
 Socorro, devido à produção e exportação do açúcar. “Ocupando os vales dos rios, os canaviais
 que forneciam matéria-prima para os engenhos foram se expandindo (...) em 1798, exisitam
 cerca de 140 engenhos” (SANTOS e OLIVA, 1998, p.49).
 No início do século XIX, as cidades, vilas e povoados da província de Sergipe
 alcançaram pouco desenvolvimento. As que mais progrediram foram aquelas próximas às
 barras dos rios, nas áreas mais férteis da Província. Convém mencionar que de norte a sul de
 Sergipe se encontram quatro barras: a da Cotiguiba, mais larga; a do Vaza-Barris, mais
 estreita e com forte arrebentação do mar; a do São Francisco, com maior volume de água, e a
 do rio Real, a mais violenta. “Movéis, elas se formaram entre bancos de areia que se alternam
 em diversas direções, conforme os temporais na costa e as enchentes nos rios” (ALMEIDA,
 1984, p. 24).
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 Os núcleos urbanos nesta época eram pequenos, não passavam de um
 agrupamento de casinhas de taipa, pois eram raras as casas de pedras e cal, e os sobrados. A
 construção de destaque era a igreja em um ponto mais alto, e as praças não passavam de
 aterros descampados. As cidades brasileiras surgidas em meados do século XIX ainda
 seguiam um traçado espontâneo adaptado à geografia local. Essas cidades foram construídas
 de acordo com os modelos arquitetônicos utilizados pelos portugueses e espanhóis
 (SOBRINHO SEBRÃO (1972); VERA LÚCIA ALVES FRANÇA (1999); JOSÉ LIMA
 SANTANA (1999) e FERNANDO PORTO (1991)). Os portugueses construíam as cidades
 adaptando-se à topografia natural do terreno e utilizando-se predominantemente dos espaços
 litorâneos, enquanto que os espanhóis projetavam as suas cidades seguindo padrões
 geométricos e ocupando os espaços afastados do litoral (HOLANDA, 1978). Segundo
 Almeida (1984), a formação de centros urbanos afastados do mar é uma tradição europeia que
 os portugueses transplantaram para o meio americano. Conforme a referida autora, formavam-
 se aglomerações urbanas no fundo de um estuário em que ocorresse o fenômeno das marés
 para garantir a comunicação com o meio marítimo, numa época em que por água era mais
 fácil, mais rápido e menos onerosa a correspondência com outros países. Porém, com o passar
 dos anos, houve uma progressiva redução da profundidade do leito dos rios, “vindo a tornar a
 maior parte daqueles seus portos inacessível” (Op. cit, p. 25).
 No dia 08 de julho de 1820, através de decreto de Dom João VI, Sergipe foi
 emancipado da Bahia, sendo elevado à categoria de Província do Império do Brasil, e São
 Cristóvão torna-se, então, a capital.
 Conde de Palma do Meu Conselho, Governador e Capitão General da Capitania da
 Bahia, Amigo:
 ‘Eu El-Rei vos envio muito saudar como aquelle que amo. Convindo muito ao bom
 regimen deste Reino do Brazil, e a prosperidade a que Me proponho Elevá-lo, que a
 Capitania de Sergipe d´El-Rei tenha hum governo, declarando-a independente
 totalmente para que os Governadores della a governem na fórma praticada nas mais
 Capitanias independentes, comunicando-se directamente com as secretarias de
 Estado competentes e podendo conceder sesmarias na fórma das Minhas Reaeas
 Ordens. O que Me pareceu participar-vos para que assim o tenhais entendido.
 Escrevo no Palácio do Rio de Janeiro em oito de julho de mil oitocentos e vinte.
 Rey’. (CARTA-RÉGIA QUE ELEVA SERGIPE À CATEGORIA DE CAPITANIA
 INDEPENDENTE apud FREIRE, 1977, p.233).
 A elevação de Sergipe à categoria de província revela a importância econômica
 que o núcleo de produção açucareiro local adquiriu, levando ao desenvolvimento de
 atividades e a estruturação de um núcleo urbano de Sergipe. De forma gradativa, foram
 surgindo nos principais núcleos urbanos de Sergipe pequenas fábricas de charutos,

Page 24
						

24
 ferramentas, tecidos de algodão, produto de couro e material de construção (cal, tijolos,
 telhas). As casas comerciais desenvolveram a exportação de açúcar, algodão, couro, sal,
 roupas, vidros, bebidas, conservas, talheres, tudo para consumo dos proprietários rurais e dos
 grandes e médios empresários do comércio.
 A província de Sergipe crescia em produtividade, mas não conseguia dar vazão a
 toda a sua produção pelo porto Vaza Barris em São Cristóvão. A criação de um porto no vale
 do rio Cotinguiba, afluente do rio Sergipe, seria a opção mais racional, pois as exportações da
 cana-de-açúcar eram realizadas em sua maior parte pelo porto de Salvador, ficando os
 impostos desse comércio para a Capitania de Salvador. No final da primeira metade do
 século, os senhores de engenho lideram um movimento com o objetivo de transferir a capital
 para outra região, onde houvesse um porto capaz de receber embarcações de maior porte para
 facilitar o escoamento da produção açucareira, principal fonte da economia na época
 (ARAUJO, 1974).
 Em 1830, a cidade de Lanjeiras transformou-se na vila mais rica da província,
 possuía engenhos, salinas e um bom comércio, além de um grande desenvolvimento cultural e
 intelectual. Maruim tinha boa posição geográfica, nas margens do rio Ganhamoroba, era
 caminho para Siriri, Rosário, Japaratuba e Capela, e lá existiam casas estrangeiras de
 comércio de importação e exportação. Na cidade de Itabaiana se desenvolveu grande
 produção de algodão, o comércio de tecidos grossos de rede e o cultivo de legumes e
 verduras. A vila de Lagarto se destacou pela criação de gado e o plantio de fumo, e por ela
 passavam viajantes, tropeiros e vaqueiros. A vila de Propriá se localizava à margem direita do
 rio São Francisco, no meio do caminho entre o litoral e o sertão. Por ser cercada de riachos e
 lagoas essa região era própria para o cultivo do arroz e a pesca, enquanto seus campos eram
 destinados à criação de gado (Figura 04).
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 Figura 4: Circuito Econômico de Sergipe, 1830. Elaboração: o autor
 Em 1832, começa a ser cogitada a possibilidade de mudança da capital. Sebastião
 Gaspar de Almeida Boto pleiteava a transferência para Laranjeiras, mas não obteve êxito. Em
 1835, Inácio Barbosa - presidente da província - retoma o assunto, mas com outra preferência.
 O porto no rio Vaza Barris em São Cristóvão só escoava 2.000 caixas/ano de açúcar, enquanto
 pela barra do rio Sergipe eram exportadas 25.000 caixas/ano oriundas da região do vale do
 Cotinguiba (CHAVES, 2004, p. 73).
 Era uma questão bastante delicada a construção de um novo porto, pois a
 transferência da capital seria inevitável e muitas figuras ilustres de São Cristóvão não tinham
 interesse em ver as terras desvalorizadas.
 Havia, por outro lado, a necessidade econômica de um porto
 bem estruturado para manter e ampliar o comércio exportador do açúcar. Este porto
 tinha que ser localizado em lugar plano, de forma que possibilitasse a entrada de
 navios de maiores portes. São Cristóvão não atendia a essas necessidades. Além
 disso, outros motivos revelavam a necessidade de que as características das novas
 cidades facilitassem, cada vez mais, o comércio e o desenvolvimento da região, na
 metade do século XIX. A nível nacional, nessa época, a substituição do tipo cidade
 fortaleza pelo tipo de cidade-porto era considerada “moda”, ou seja, era uma
 aspiração dos governos, dos profissionais e da população de várias províncias que as
 capitais fossem construídas em áreas planas, pois facilitavam o comércio. São
 Cristóvão não se encaixa bem aos novos planos urbanísticos requisitados na segunda
 metade do século XIX. (MACHADO, 1990, p. 25-26).
 Existia uma polêmica em relação ao local da construção da nova capital, se esta
 seria construída no povoado de pescadores da Ilha dos Coqueiros (atual município de Barra
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 dos Coqueiros) ou nas areias próximas ao Arraial do Aracaju (no sopé da colina de Santo
 Antônio). Inácio Barbosa preferiu edificar a cidade nessa última localidade, como ressalta
 Porto (1991):
 Geograficamente, Aracaju estava próxima da mais poderosa região econômica: a
 Cotinguiba. Esta, por sua vez, assentava-se num fator geográfico sua supremacia
 sobre a ribeira do rio Vasa-barris. No estreito vale deste rio a agricultura aproveita-
 se das várzeas adubadas por suas enchentes. A Cotinguiba era a vasta expansão
 geográfica da bacia dos calcáreos cretáceos de Sergipe, calcáreos que se
 decompondo produziam colinas de encostas suaves cobertas pelo famoso massapê, a
 terra preta dos canaviais. Geograficamente, Aracaju derrotou interesses políticos e individuais que há muito desejavam a mudança da Capital, não como foi feita, mas
 para locais mais ao alcance dos tentáculos de sua influência, a fim de melhor
 dominarem a administração da Província. (PORTO, 1991, p. 17).
 Outro fator importante ou mais importante para a mudança da capital foi a questão
 política, que teve como destaque o Barão de Maruim. O referido Barão exerceu papel
 fundamental no processo de mudança da capital de São Cristóvão para Aracaju. Desde a
 época como deputado da Assembleia Provincial articulava tal feito, pois a transferência da
 sede do governo aumentaria a influência política na província e o poder comercial dos
 senhores de engenho do vale do Cotinguiba (liderados pelo Barão de Maruim) em oposição
 aos senhores do vale do Vaza Barris.
 Em 1853, no mandato na Câmara Geral de Deputados, o Barão de Maruim inicia
 uma aliança com o então Deputado Geral suplente pelo Ceará Inácio Joaquim Barbosa, e com
 sua influência junto ao imperador por intermédio de seu cunhado, o Visconde do Uruguai,
 indica Inácio Barbosa a presidente da Província, então nomeado por Carta Imperial de 7 de
 outubro de 1853. A partir daí, foi colaborador essencial do presidente Barbosa no projeto de
 mudança da capital, conseguindo maioria na Assembleia Legislativa da Província, obtendo
 alianças na corte, mantendo os partidos e aliados em apoio coeso ao projeto. Os próprios
 planos da Assembleia Legislativa para mudança da capital foram abertos no Engenho Unha
 do Gato, pertencente ao Barão de Maruim. Apesar das críticas e oposição por parte de vários
 grupos, principalmente ligados a São Cristóvão, foi sancionada a resolução que elevava o
 povoado Santo Antônio do Aracaju à categoria de cidade, e transferia para ela a capital da
 província em 17 de março de 1855.
 Mesmo antes da mudança da capital, Inácio Barbosa já havia transferido alguns
 órgãos públicos para a praia do Aracaju: a alfândega, o correio, além de ter criado uma
 delegacia de polícia no local. Com o apoio do Barão de Maruim e outros poderosos senhores
 http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Crist%C3%B3v%C3%A3o_(Sergipe)
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Aracaju
 http://pt.wikipedia.org/wiki/In%C3%A1cio_Joaquim_Barbosa
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 de engenho, Inácio Barbosa convocou uma reunião da Assembleia Provincial, que aprovou a
 mudança da capital em 17 de março de 1855 (Figura 05).
 Figura 5: Localização de Aracaju e alguns municípios circunvizinhos
 Elaboração: o autor
 Segundo autores como Sobrinho Sebrão (1972), Vera Lúcia Alves França (1999),
 José Lima Santana (1999) e Fernando Porto (1991), a mudança da capital de São Cristovão
 para Aracaju se deu porque na metade do século XIX Sergipe buscava reduzir gradativamente
 a dependência da economia baiana, notadamente em relação à intermediação comercial e
 financeira exercida pela Praça de Salvador. A mudança se deu pela necessidade de se buscar
 maior independência econômica e financeira a partir da implantação de um centro
 administrativo mais integrado à região canavieira do Cotinguiba, que respondia por 3/4 da
 produção açucareira da província nesse século. E a cidade de São Cristóvão não tinha as
 condições necessárias para continuar sendo o centro administrativo de Sergipe, pois não
 possuía um porto capaz de escoar a produção de açúcar e a produção de cana-de-açúcar era
 pequena em relação à do vale do Cotinguiba. E a existência de um porto natural no leito do rio
 Sergipe para o escoamento da produção da indústria do açúcar foi decisiva para a escolha da
 nova capital. Freire (1977) esclarece que até a metade do século XIX, a cidade de São
 Cristóvão era pequena e decadente, não havia calçamento nem saneamento e a população não
 dispunha de uma fonte pública para o abastecimento de água.
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 Em 1860, a cultura algodoeira nordestina e principalmente a sergipana tem
 notável expansão devido à guerra Civil Americana, que provocou a saída dos Estados Unidos
 da América do mercado mundial do produto. Mesmo com a retomada no final da década de
 1870 do domínio americano, ela deu origem à indústria têxtil sergipana. O beneficiamento e a
 transformação industrial do algodão em Sergipe fizeram com que, gradativamente, a
 exportação da fibra fosse substituída pela do tecido produzido. Almeida (1984, p. 126)
 evidencia que “o cultivo de algodão aparece em Sergipe com o próprio conhecimento do seu
 território. Os primeiros visitadores-cronistas falam da existência do algodão arbóreo como
 planta nativa utilizada pelos gentios e procurada pelos franceses, que antes dos portugueses
 foram atraídos por estas paragens”. Segundo Fausto (2009, p. 161), “as poucas fábricas que
 surgiram no Brasil em meados do século XIX se destinavam principalmente a produzir
 tecidos de algodão de baixa qualidade, consumidos pela população pobre e pelos escravos”.
 O Jornal do Aracaju fez em 1877 o seguinte comentário no que diz respeito à
 fábrica de tecido de algodão:
 FÁBRICA DE TECIDO DE ALGODÃO.
 É também um privilégio o que não começou ainda a ter execução.
 A fábrica de tecidos será um grande melhoramento e adiantamento para a Província.
 Agouro-lhe um futuro próspero se for bem administrada e montada com instrumentos e máquinas aperfeiçoadas.
 A matéria-prima é abundante na Província, e o preço que goza muito reduzido. Do
 preço da matéria-prima, da habilidade dos oficiais e do aperfeiçoamento das
 máquinas depende o maior interesse das fábricas (JORNAL DO ARACAJU.
 SERGIPE. TERÇA FEIRA, 10 DE ABRIL DE 1877. Nº 790, p. 2).
 Assim, enquanto a exportação do algodão respondia por 16% e a de tecido por 1%
 das exportações sergipanas do período 1891 – 1895, o tecido já representava 24%, e o algodão
 7% das exportações no período 1891 – 1915. “Nos momentos anteriores à grande depressão
 de 1929, os tecidos já representavam 30% das exportações sergipanas” (SOBRINHO, 2009, p.
 334). Em 1882, surge a primeira fábrica de tecido, na cidade de Maruim, marcando o início
 do desenvolvimento industrial em Sergipe (Tabela 01).
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 PRODUTOS EXPORTADOS (1891 – 1929)
 Ano Açúcar (%) Algodão (%) Tecido (%)
 1891 – 1895 61 16 1
 1896 – 1900 76 12 2
 1901 – 1905 54 34 2
 1906 – 1910 54 28 7
 1911 – 1915 49 7 24
 1916 – 1920 62 4 18
 1921 – 1925 51 7 29
 1926 – 1929 50 5 30
 Tabela 1: Sergipe – Participação dos principais produtos no valor das Exportações
 Fonte: Passos Sobrinho, 2000. Elaboração: o autor
 Da segunda metade do século XIX até meados do século XX, as ferrovias eram de
 extrema importância para o escoamento das mercadorias, por serem elas muito volumosas e
 pesadas. Dessa forma, o trem foi um dos principais meios de transporte no Brasil por muitos
 anos. A chegada de linhas férreas em alguma cidade significava um futuro promissor para
 esta. Por conta disso, planejou-se trazer ferrovias para Sergipe no século XIX. Desse modo,
 desde 1872 havia um projeto de estrada de ferro de Aracaju a Simão Dias, com ramal para
 Capela.
 Em 1881, o experiente engenheiro mato-grossense Francisco Antônio Pimenta
 Bueno (1836-1888) elaborou relatório sobre os traçados mais convenientes para a construção
 de caminhos de ferro na Província, a pedido do Ministério de Obras Públicas, para alavancar a
 economia de Aracaju, cujas estradas de terra e precários portos fluviais dificultavam o
 escoamento da produção. Nesse contexto, a chegada das vias férreas em Sergipe, anos depois,
 traz novas perspectivas a seus moradores e modifica o cotidiano das povoações.
 Em 1903, o então Deputado Federal Rodrigues Dória (1859 - 1938) apresenta
 projeto de implantação de estrada de ferro da Bahia até Propriá, com ramal por Simão Dias,
 pois ele tencionava abranger os vales agropecuários, alegando que a deficiência de
 escoamento dos gêneros produzidos em Sergipe seria sanada. Dois anos depois, 1905, o
 governo federal autoriza obras para iniciar o tempo das ferrovias em Sergipe, excluindo,
 porém, o ramal de Simão Dias. Houve festa para lançamento dos estudos definitivos ocorrida
 em Laranjeiras, então importante centro econômico e político do Estado.
 Os estudos se encerram em 1906, contudo, só em 1908 se iniciam as obras do
 primeiro trecho, entrando pela fronteira da Bahia, seguindo por Tomar do Geru até Aracaju.
 No entanto, somente em maio de 1913 a primeira etapa é inaugurada. Já o segundo trecho,
 entre Aracaju e Rosário passando por Laranjeiras começa a operar em março de 1914. E a
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 terceira e última parte, de Rosário a Propriá, com ramal para Capela, é inaugurado em agosto
 de 1915.
 Essas estações e pontos interligavam o Estado tanto social quanto
 economicamente. Com elas, houve um intenso aumento no comércio de mercadorias, assim
 como uma diminuição na distância entre parentes, amigos e clientes. Uma das principais
 estações da primeira etapa é a de Boquim. Nela, houve relativo progresso econômico com a
 presença da ferrovia até meados do século XX. Além disso, os trens de Boquim passaram a
 escoar gêneros alimentícios produzidos em Estância, Lagarto, Riachão e outras povoações, o
 que movimentou sensivelmente a economia do lugar.
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 3 ARACAJU: CAPITAL PLANEJADA
 3.1 Aracaju de vários autores
 Vários autores desenvolveram pesquisas sobre os aspectos econômicos,
 administrativos e sociais da capital sergipana no século XIX. O pesquisador Bonifácio Fontes
 (1955) na obra intitulada: Evolução da Paisagem Humana da Cidade de Aracaju interpreta a
 realidade material da cidade, habitação e a circulação dos aracajuanos, analisa suas qualidades
 e defeitos e pesquisa as causas e efeitos desde a fundação da cidade, através de várias etapas
 de sua evolução.
 Acrísio Torres (1969), em História de Sergipe, ilustra a história de Sergipe desde
 que este era Sergipe Capitania (1500 – 1822), Sergipe Província (1822 – 1889), Sergipe
 Estado (1889 – 1930), Sergipe Estado (1930 - 1945), Sergipe Estado de 1945 até o presente
 momento. Nesses períodos, ele mostra a questão dos Holandeses em Sergipe, a sua
 independência, e os presidentes Inácio Barbosa a Manuel Dantas, e os governadores José
 Rollemberg a Celso de Carvalho.
 Laudelino Freire (1977) mostra em sua obra História de Sergipe, no início do
 século XIX, a população, as vilas no começo do século XIX, a economia que estava ligada à
 grande produção de cana-de-açúcar, a dependência política e econômica de Sergipe em
 relação à Bahia e a sua independência, descrevendo também a passagem de Sergipe de
 monarquia para república, os dois principais partidos - o liberal e o conservador - e a luta
 entre estes para continuar no poder.
 José Modesto dos passos Sobrinho (1987), no livro História Econômica de
 Sergipe (1850 – 1930,) observou que na época existiam poucos trabalhos em relação à
 economia de Sergipe, então resolveu escrever sobre o assunto, dividindo a obra em dois
 capítulos: o complexo mercantil escravista e o complexo capitalista exportador.
 Fernando Porto (1991), em sua obra A Cidade do Aracaju – 1855/1865, inicia seu
 enredo situando Aracaju no vasto império do Brasil, ano de 1855, a sua localização e o plano
 da cidade, mostrando os primeiros passos de Aracaju como nova capital de Sergipe.
 Maria Lúcia de Oliveira Falcón e Vera Lúcia Alves França (2005), junto com a
 Prefeitura Municipal de Aracaju, procuraram no livro Aracaju 150 Anos de Vida Urbana
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 levar ao público os resultados de algumas pesquisas e reflexões acerca das questões urbanas
 da cidade, que tem sido estudada por vários profissionais de diversas áreas, a exemplo de
 geógrafos, historiadores, arquitetos e urbanistas, dentre outros. Além disso, utilizam também
 o conhecimento dos cursos de graduação e pós-graduação, através de projetos de pesquisa e
 de monografias de conclusão de curso, que ajudam a entender e compreender a cidade que
 comanda o sistema urbano sergipano. Toda essa pesquisa e estudo tinham circulação restrita,
 tendo em vista as limitações de recursos para publicação. Assim a prefeitura procurou levar
 todo esse volume de informações ao alcance do público, tornando o conhecimento mais
 diversificado e auxiliando na compreensão da cidade.
 Os autores e obras relacionadas abaixo diferem das outras porque tratam da
 história de Aracaju, porém dando ênfase à questão do saneamento básico, como a questões
 dos aterros, drenagem, rede de abastecimento de água e de esgoto no início da nova capital,
 mostrando as dificuldades de implantação.
 Ralph Sopper (1914), em Geografia e Suprimento d’água Subterrânea em Sergipe
 e no Nordeste da Bahia, teve como objetivo levar a sua contribuição sobre o abastecimento
 d’água e as condições econômicas que regem o nordeste brasileiro. É um relatório de dois
 anos de trabalho de campo e estudo da inspetoria de obras contra a seca nos Estados da Bahia,
 Sergipe, Alagoas e Pernambuco.
 José Lima Santana (1999) coloca em seu livro História do Saneamento Básico em
 Sergipe, uma sequência de fatos que mostram a história do saneamento básico no Estado. A
 sua história confunde-se com a própria história do desenvolvimento de Sergipe. O escritor faz
 uma “viagem” ao passado sobre o percurso do movimento das águas no Estado de Sergipe e,
 principalmente, da capital Aracaju. O envolvimento das águas no âmago dos principais
 acontecimentos históricos do Estado, mostrando ao leitor uma profunda identidade que não
 vive o dia a dia das atividades de saneamento.
 Rubens Chaves (2004), em sua obra ARACAJU: Para Onde Você Vai?, resgata
 artística e socialmente a Aracaju do passado, com sua arquitetura eclética, suas figuras
 pitorescas e vultos ilustres. Todo esse trabalho foi feito através de uma rica pesquisa
 iconográfica, no qual são mostrados prédios, monumentos e personagens de Aracaju que não
 mais existem, a não ser na memoria dos saudosistas. Em sua obra ele também propõe
 soluções para o futuro de Aracaju, com a finalidade de preservação e modernização da capital,
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 pois é filho da terra e teve como bisavó Xica Chaves, que era proprietária do engenho Aracaju
 da Cotinguiba. A obra está dividida em dezessete capítulos.
 Waldefrankly Rolim de Almeida Santos (2007), na dissertação Práticas e
 Apropriações na Construção do Urbano na Cidade de Aracaju/SE, relaciona a história da
 cidade de Aracaju no âmbito de uma história ambiental, na qual as inquietudes residem em
 encontrar os momentos em que algumas premissas e práticas mal reiteradas do seu processo
 de fundação foram reforçadas, permanecendo nas práticas contemporâneas sobre seu
 ambiente urbano. Tais preocupações se enquadram, na atualidade, dentro das preocupações
 decorrentes da crise ambiental contemporânea e da participação das cidades nesse contexto.
 Desse modo, este trabalho pretendeu contribuir para o entendimento da natureza da relação
 homem-meio ambiente em seus mecanismos de práticas e apropriações. Dentro de uma
 perspectiva ambiental, o objetivo foi descrever e analisar como evoluiu a legislação urbana de
 Aracaju na perspectiva do seu meio ambiente entre as décadas de 1855 e 1920.
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 3.2 A nova capital
 No dia 17 de março de 1855, por meio da Resolução nº 413, o Presidente Inácio
 Barbosa transfere a capital de Sergipe de São Cristóvão para Aracaju: “Art 1º - Fica elevado à
 categoria de cidade o Povoado Santo Antônio do Aracaju, na Barra do Cotinguiba, com a
 denominação de Cidade do Aracaju (...) Art. 4º - Fica transferida desde já a da Cidade de São
 Cristóvão para a do Aracaju a Capital desta Província” (apud Fortes, 1955, p. 21) (Anexo A).
 No que tange à fundação de uma cidade e a transferência de capital, Santiago
 (1957) salienta que fundar uma cidade é diferente de mudar ou tranferir uma capital, haja
 vista que a fundação deve se traduzir no ato de criar, fazer o que não existia. Todavia, enfatiza
 o autor:
 Investir com os fóros de capital, de centro de atividade político administrativo, um
 núcleo já existente, em detrimento de um outro, que perde essa categoria, e se
 despoja de suas prerrogativas maiores, como no caso de São Cristovam-Aracaju, é
 fato de mais grave e da maior responsabilidade (SANTIAGO, 1957, p. 25).
 Neste ensejo e para entender os moldes que foram planejados a cidade de Aracaju,
 se faz imprescídivel sintetizar os motivos que impulsionaram tal mudança. Em 1850, com a
 recuperação da crise econômica pela qual passava o Brasil, o momento era de prosperidade,
 de crédito fácil e de alianças políticas no Estado de Sergipe. Foi nesse cenário que assumiu,
 em 17 de novembro de 1853, Inácio Barbosa, o governo de Sergipe.
 Inácio Barbosa acreditava que uma região só progrediria se o escoamento das
 mercadorias fosse rápido e o aumento da demanda dependia das possibilidades e facilidades
 de distribuição. O Presidente Barbosa, conforme Fortes (1955), vislumbrava no açúcar o
 principal produto a ser comercializado no Nordeste, porém diante da concorrência
 internacional, do aumento das fazendas de café, a inexistência de maquinarias modernas e a
 extinção do trabalho escravo, a produção da cana-de-açúcar na Província de Sergipe estava
 com os dias contados. “Inácio Barbosa reduziu o imposto sobre o açúcar e encaminhou
 providências para o aperfeiçoamento da produção” (FORTES, 1955, p.15).
 Sergipe possui cinco grandes rios e quatro barras razoáveis, mas não possuía
 portos próximos ao centro urbano. Os portos eram do tempo em que predominava a cidade-
 fortaleza. Na época já existia um movimento para unir os centros urbanos de distribuição de
 mercadorias com a capital, substituindo o tipo cidade-fortaleza para cidade-porto. É digno

Page 35
						

35
 salientar duas províncias que na época já tinham mudado de capital: Alagoas e Piauí. Motivo:
 dificuldade de escoamento das mercadorias nas cidades tipo fortaleza.
 Enquanto o Rio Cotinguiba, hoje Rio Sergipe, onde se situava o Povoado do
 Aracaju, exportava 25.000 caixas de açúcar em 1854, enquanto as Barras do Real, do São
 Francisco e do Vaza-Barris, nas proximidades de São Cristóvão, exportavam 10.000. Com o
 objetivo de melhorar a economia, a capital foi transferida para atender aos interesses de toda a
 classe produtora de açúcar. Na figura 06, pode-se observar as duas regiões onde poderia ser
 construída a nova capital, o povoado de pescadores da Ilha dos Coqueiros (atual município de
 Barra dos Coqueiros) ou as areias próximas ao Arraial do Aracaju (no sopé da colina de Santo
 Antônio).
 Figura 6: Planta do sítio da Aracaju 1855
 Fonte: Porto, 1991
 Segundo Fortes (1955), pela barra do Vaza-Barris entre os anos de 1850 e 1855
 entraram 87 navios. Nesse mesmo período, pelo Rio Cotinguiba (Rio Sergipe), 716. Isso
 equivale ao total de 84.983 toneladas exportadas pelo Cotinguiba em contraposição a 8.653
 toneladas exportadas pelo Vaza-Barris. Almeida (1984, p. 22) ressalta que:
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 No decorrer do século XIX, à medida que a produção sergipana vem a crescer e tem
 que ser conduzida para outros mercados, tornaram-se essas as grandes preocupações
 de uma pequena Província aparentemente bem dotada de vias de comunicantes, mas
 com sérios problemas de abordagem pela pouca profundidade das vias fluviais e
 perigosa movimentação das areias dos seus estuários.
 Sob esta perspectiva, pode-se concluir que a mudança da capital de São Cristóvão
 para Aracaju era “fato consumado” do ponto de vista econômico (Tabela 02).
 Cotinguiba Vaza-Barris
 Anos Total Valores % Valores %
 1844/45 2.383 1.531 64,3 195 8,2
 1848/49 2.340 1.766 75,5 074 3,2
 1850/51 2.447 1.562 63,8 179 7,4
 1851/52 2.147 1.400 65,2 100 4,7
 1852/53 3.577 2.475 69,2 168 6,7
 1855/56 3.410 2.457 72,0 065 1,9
 1856/57 5.108 3.654 71,5 212 4,1
 1857/58 3.118 2.319 74,4 115 3,8
 1858/59 3.884 2.834 73,0 138 3,6
 1859/60 1.986 1.464 73,7 029 1,5
 1860/61 1.550 981 63,3 052 3,4
 1862/63 3.985 2.570 64,5 194 4,9
 1863/64 3.781 2.545 67,3 113 3,0
 1864/65 3.308 1.972 59,6 119 5,6
 1865/66 4.840 3.318 68,5 088 1,8
 1869/70 4.838 3.218 66,5 163 3,4 Tabela 2: Exportação sergipana pela Barra do Cotinguiba e Vaza-Barris
 (valores em contos de réis), 1844/1870
 Fonte: Almeida, 1984
 O Presidente de Sergipe, Inácio Barbosa, justificava a mudança dizendo na
 Assembleia Legislativa, no dia 1º de março de 1855: “São Cristóvão, apesar de seus 250 anos,
 não passava de um grande povoado visivelmente em decadência” e mostrava os números para
 ilustrar a mudança da capital. De acordo com os dados da época, entre 1852-1853, a Barra do
 Cotinguiba exportou 2.475:940$906 e o Vaza-Barris 168:123$550. Santiago (1957, p. 25)
 explica que “Aracaju fora escolhida na nucleação sergipana, pelas vantagens marítimas que o
 Atlântico oferecia, ao contacto da Província com as suas co-irmãs, e ao transporte do seu
 produto maior - o açúcar”. Corroborando com Santiago (1957), Fontes (1957, p.14) ressalta
 que “Inácio Barbosa orientou geograficamente suas preferências pela barra da Cotinguiba e
 Aracaju, atentando para a situação do Porto, centro natural de grande região do interior”. O
 jornal Correio Sergipense do ano de 1855 aponta as dificuldades da capital continuar em São
 Cristóvão e comenta: “decididamente, pois não convinha que a Sede da Capital continuasse à
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 ser na cidade de São Cristóvão; mas aonde deveria ser? É a segunda fase da questão. Para nós
 é fora de dúvida que o melhor lugar é justamente o que foi escolhido – o Povoado do Aracaju
 na Barra do Cotinguiba” (CORREIO SERGIPENSE, 26 de maio de 1855, p. 04). Almeida
 (1984) explica que devido às transformações da política econômica internacional,
 beneficiavam-se mais as terras de fácil comunicação com o mar, “as relações marítimas eram,
 então, as únicas capazes de integrar os diversos países, nos tempos de formação e
 desenvolvimento do capitalismo comercial” (Op. cit., p. 23).
 Tendo em vista que em vez do povoado Aracaju, Inácio Barbosa poderia ter
 escolhido o povoado dos Coqueiros, hoje município Barra dos Coqueiros, localizado na outra
 margem do Rio Sergipe, o então presidente justifica:
 A capital deve ser do lado em que está situado o povoado do Aracaju, quer porque
 tem muito boas águas, e é muito salubre e ventilado, tendo nos fundos o fértil
 município do Socorro, ao passo que o dos Coqueiros tem nos fundos o município de
 Sto. Amaro, que é estéril e decadente, quer porque tem uma mais curta de comunicação por terra com a cidade de Laranjeira e outros ricos povoados sem lhe
 faltar a comunicação fluvial” (apud FONTES, 1957, p.16).
 Entretanto, apesar das justificativas voltadas para a economia, existiam muitas
 pessoas contra a mudança da capital, mais especificamente os saocristoveses. Estes alegavam
 que a ideia era incoerente, pois o povoado Aracaju era “estéril, insalubre e arenoso”. Essa
 qualificação é oriunda da Câmara Municipal de São Cristóvão em um protesto feito ao
 Imperador Dom Pedro II. O Correio Sergipense faz um comentário no dia 19 de março de
 1855 sobre as condições de ocupação da nova capital:
 Não existem por hora na localidade da nova capital abrigos que satisfaçam e
 preencham todas as boas comodidas e condições agradáveis a uma família, mas elas
 existem segundo a atualidade das circunstâncias o permitem, estado que deve em breve muito e muito melhorar, pois quem empreendeu a mudança e realizou há de
 tudo empenhar para dar a vida a seu pensamento não deixando-o morrer de tédio e à
 míngua, tanto mais quando já hoje se partia em edificar (CORREIO SERGIPENSE,
 19 de Março de 1855, p. 3).
 Campos (1949) caracteriza Aracaju como uma planície coberta por mangues,
 pântanos e depressões inundáveis, que tinha ao norte e ao sul grandes dunas de areia do tipo
 movediça e “areinha”. “Aracaju nasceu no pântano e cresceu no pântano, sempre cercado pelo
 pântano” (CAMPOS, 1949, p.125).
 A praia do Aracaju, como descreve Fortes (1955), em 1855 se limitava a uma
 faixa de terra estreita muito baixa e alagável entre dunas, mangues e pântanos. Quanto à
 vegetação, o referido autor destaca os cajueiros, aroeiras, cambuís, gobirabas e alguns
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 coqueiros. Enfim, define Fortes (1955), a praia do Aracaju era água. No que se refere à
 toponímia, Aracaju, na visão do autor, quer dizer: lugar dos cajueiros (de ar: nascer e caju:
 fruto do cajueiro) ou Cajueiro dos papagaios (ara: papagaios), atualmente a segunda versão é
 a mais aceita.
 O fluminense Presidente Inácio Barbosa, com o objetivo de organizar a cidade de
 Aracaju, visto que pequenas casas e palhoças já começavam a ser contruídas para a habitação
 dos novos moradores da Capital, ordenou medidas normativas (Posturas) e entregou ao
 engenheiro Sebastião José Basílio Pirro a missão de orientar a construção da nova cidade. A
 capital começava a ser edificada.
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 3.3 O traçado de Pirro
 Mesmo diante das dificuldades físicas encontradas na nova Capital, Inácio
 Barbosa, presidente de Sergipe, acreditava que a inteligência humana ultrapassaria os
 “empecilhos” naturais e construiria uma Capital diferente de São Cristóvão – a capital anterior
 -, ou seja, plana e bem alinhada. Para Campos (1949, p.128), “a nova capital, teria de ser,
 forçosamente, a antítese, da sua rival. Por isso não é de admirar-se que tenha sido decretada,
 então, guerra de morte aos morros do Aracaju”.
 O engenheiro Sebastião José Basílio Pirro para atender ao pedido do governador
 Inácio Barbosa traçou ruas retas e perpendiculares a uma linha também reta que retificasse o
 rio. “Estas ruas seriam cortadas por outras igualmente retas de forma igual e paralelas aquela
 linha mencionada” (FORTES, 1955, p.25). Os traçados de Pirro formavam um tabuleiro de
 xadrez.
 Fernando Porto, acerca da capital planejada e do traço de Pirro, comenta:
 Fundando uma nova cidade, Inácio Barbosa, imbuído do espírito progressista da época, não podia de modo algum, permanecer parado, rotineiramente. Sua cidade
 não iria descambar para o triste fado de suas irmãs mais velhas. Seria uma cidade
 planejada.
 Sebastião José Basílio Pirro, capitão de engenheiros, que aqui se achava desde 1848,
 foi talvez o primeiro engenheiro brasileiro a receber a elevada tarefa de planejar uma
 cidade nascente. Impressionado também com os aspectos lamentáveis das outras
 cidades, Pirro reagiu demasiadamente. À irregularidade do panorama urbano da
 época, ele contrapôs a rigidez geométrica dos quarteirões retangulares de sua planta.
 Cercou toda a liberdade da cidade, prendendo-a nas malhas de um traçado em
 “xadrez”.
 O plano do eng. Pirro não tinha a complexidade com que compreendemos hoje um plano de urbanismo, nem seria de esperar que assim fosse, numa época recuada
 décadas e décadas da eclosão em nosso meio, dos estudos de urbanismo. Ele se
 resumia num simples plano de alinhamentos (PORTO, 1991, p.30).
 De acordo com o plano do engenheiro Pirro, dentro de um quadrado de 540 braças
 ou (1188 m) de lado estavam traçados quarteirões iguais, de forma quadrada, com 55 braças
 ou (121m) de lado, separadas por ruas de 60 palmos ou (13,2 m) de largura. Como disse Porto
 (1991), era um simples plano de alinhamento que obedecia a um critério exclusivamente
 geométrico, que favorecia a execução das obras de construção da cidade de Aracaju.
 Entretanto, tal plano é inteiramente condenável nos dias atuais, tendo em vista a grande
 quantidade de espaços perdidos nos quarteirões, as complicações em relação à circulação e à
 inadaptabilidade à topografia dos terrenos (Figura 07 e 08).
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 Figura 7: Cópia da planta de Aracaju em 1856
 Fonte: Porto, 1991
 Conforme a figura 07 se faz possível perceber que as construções estavam sendo
 feitas em Aracaju, e de forma desorganizada nesse período. Já a figura 08 mostra como o
 engenheiro Pirro procurou solucionar a construção desordenada da nova capital, usando para
 isso uma forma de tabuleiro de xadrez, como projeto de construção da cidade.
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 Figura 8: Trecho da planta de Aracaju, 1868
 Fonte: Arquivo Público do Estado de Sergipe, 2012
 Porto (1991) faz uma severa crítica ao traço de xadrez. Fundamentado em
 Spengler, diz ser esse traçado um símbolo típico da falta de alma e de expressão. Para Porto
 (1991), não existiu um plano, o que houve foram marcações no solo de quarteirões
 retangulares de 55 braças (121 m) de lado, separados por ruas de 60 palmos (13,2 m) de
 largura, sem o menor respeito à topografia do terreno, o que dificultou o escoamento das
 águas pluviais. Fortes (1955) acrescenta à crítica de Porto (1991) as dificuldades criadas pelo
 traçado de Pirro à circulação urbana: “as encruzilhadas das ruas em ângulo reto, ameaçando
 de 100 em 100 metros a vida do transeunte e fazendo, pela inexistência de vias de escoamento
 do tráfego, o aumento das distâncias, agravado pela nenhuma arborização (...)” (FORTES,
 1955, p. 33).
 No planejamento da cidade de Aracaju os engenheiros encontraram dificuldades
 na construção da nova capital de Sergipe, pois a região continha muitos pântanos, pequenos
 lagos e mangues, e também na pressa exercida pelo presidente Inácio Barbosa para a imediata
 transferência da capital do Estado, sendo, dessa forma, um desafio para os engenheiros da
 época, que não puderam evitar a grande quantidade de aterros para as obras de aberturas de
 ruas, que também viabilizassem os serviços de drenagem, como afirma Porto (1991):
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 Porque havia pressa em se demarcar as ruas o plano não deveria apresentar linhas de
 difícil locação. O traçado em “xadrez” preenchia inteiramente a essas condições.
 Podia ser “ideado em gabinete” e de modo fácil e rápido marcado no terreno.
 Satisfez tanto os desejos do momento, que em 30/03/1855, trezes dias depois da
 mudança, Joaquim Antônio Pereira oficiava ao Presidente Barbosa pedindo o
 pagamento de uma folha de pessoal empregado no aterro e roçagem das ruas
 (PORTO, 1991, p. 31).
 Segundo o jornal Correio Sergipense de 23 de junho de 1855, a mão-de-obra
 utilizada para dar forma à cidade a partir do ano de 1855 veio de variados locais da província,
 dentre eles muitos trabalhadores rurais, agricultores, que deixaram suas funções para trabalhar
 nos serviços urbanos exigidos pela montagem da nova capital.
 Ao longo da construção da cidade, várias mudanças foram sugeridas com o intuito
 de aprimorar o plano Pirro, dentre as quais se destaca a ideia de que os quarteirões deveriam
 ter 55 braças ou (121 m) de lado e as ruas 70 palmos ou (13,2 m) de largura, sugestão do
 Ministério do Império. Contudo, Sebastião Jose Basílio Pirro e Francisco Pereira da Silva não
 acataram as sugestões e reagiram a todas as tentativas de mudança em relação à planificação
 por eles defendidas. A construção de Aracaju obedeceu a um traçado em forma de “tabuleiro
 de xadrez” com trinta e duas quadras de 100 x 100 m cada, de autoria do engenheiro
 Sebastião Basílio Pirro.
 O presidente Inácio Barbosa alterou o plano de Pirro, curvando a reta da rua em
 frente ao rio Sergipe. Porto (1991, p.32) elogia a decisão do governador, “em vez de uma reta
 fria e inflexível, sem perspectiva, ganhou a cidade uma bela avenida”. Corroborando com
 Porto (1991), Fortes (1955, p.56) aponta que “a reta de Pirro mataria o encanto de nossa
 Avenida Ivo do Prado e dificultaria a construção e comunicação do cáis”.
 A construção dos edifícios em Aracaju se iniciou nas proximidades do rio
 Sergipe. Para que fosse possível construir, fazia-se necessário aterrar, em virtude do rio e do
 porto. Tal fato é passível de ser observado (Figura 09), com o crescimento linear de Aracaju.
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 Figura 9: O quadrado de Pirro e algumas edificações do poder público-administrativo-religioso
 Fonte: Barboza, 1992
 O engenheiro Pereira da Silva foi o responsável por ativar o crescimento de
 Aracaju, pois realizou grandes aterros, inclusive transformando os pântanos de Caborge em
 uma vala que desembocava nas proximidades do mercado central (Figura 10).
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 Figura 10: Vala da cidade
 Fonte: Porto, 1991
 Lentamente alguns prédios públicos foram sendo construídos, a exemplo do
 palácio do presidente da alfândega, do quartel, da cadeia e da Assembleia Provincial. As ruas
 iam tomando forma com a construção de casas de taipa (com paredes de barro e cobertas de
 palha) e algumas poucas de alvenaria. “A nova sede da província se desenvolveu numa área
 inundável, cheia de lagoas e pântanos, extremamente baixa em relação ao nível do mar, por
 meio da realização de aterros com material da vizinhança” (CORRÊA et al., 2005, p. 60). As
 posturas de 1856 impunham o seguinte no que diz respeito às edificações (Anexo B):
 Art.1º - Ninguém poderá edificar casa na Capital da Província e Vilas deste
 Município, sem prévia licença da Câmara. Concedida a licença, a Câmara mandará dar o arruamento e alinhamento das casas pelos seus fiscais, devendo este trabalho
 ser dirigido na Capital por alguns dos engenheiros ao serviço da Província, que para
 esse fim será solicitado da Presidência. O contraventor será multado em 10$ réis e a
 casa será demolida às expensas do dono.
 Art. 2º - Toda casa que se edificar ou reedificar, terá vinte palmos de vivo de pé
 direito no primeiro pavimento, dezenove palmos de vivo no segundo pavimento,
 dezoito palmos no terceiro, e assim por diante, diminuindo sempre um palmo em
 cada andar, e na frente, junto do telhado, terá uma comija, ou platibanda em toda a
 extensão do edifício. As portas, bem como as janelas de sacadas, terão treze palmos
 de vivo em altura, e cinco de vivo em largura. As portas de cocheiras e armazéns
 terão dez palmos vivo de largura, e quartorze palmos de vivo em altura até a
 bandeira e dezesseis palmos e meios até ao vivo da verga. Os contraventores, donos ou administradores da obra, serão multados em 30$ réis e condenados a demolirem a
 mesma obra.
 Art. 4º - Os proprietários serão obrigados a caiar a frente de suas casas duas vezes
 por ano pelo menos, e bem assim terem limpas as suas testadas. Os contraventores
 serão punidos pela infração desta postura, em 30$ réis de multa, e o dobro na
 reincidência.
 Art. 5º - Os proprietários de terrenos incluídos na planta desta Capital serão
 obrigados a amurá-los ou cercá-los, seguindo o alinhamento das ruas e praças, assim
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 como a nivelá-los com o nível destas, logo que estejam alinhadas e niveladas
 definitivamente pelo Governo. O contraventor sofrerá a multa de 30$ réis a dobrar
 nas reincidências (POSTURAS MUNICIPAIS, 1856).
 O ano de 1857 marca a penetração da cidade para o oeste (Figura 11). Porém,
 devido ao rigor das posturas municipais para quem construísse no quadro de Pirro, as
 edificações foram direcionadas para o norte da cidade. “Quem não possuía recursos ou
 aptidões para se submeter às posturas, construía seus casebres além do Caborge, no início da
 Estrada Nova, entre os mangues da Olaria” (FORTES, 1955, p.30).
 Figura 11: Planta do Plano de Pirro pelo Eng.º Francisco Pereira da Silva
 Fonte: Porto, 1991
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 Somente em 1865 a cidade se firmou. Era o término de luta contra o meio físico e
 contra as pessoas que não eram a favor da construção da nova capital. A partir dessa data,
 surgiria um novo ciclo de desenvolvimento, que duraria até os primeiros e agitados anos após
 a proclamação da república.
 A população pobre foi atraída pela nova capital a procura de emprego e pela fábrica
 de tecidos do estado de Sergipe, instalada em 1884, ao norte da cidade, onde se
 desenvolveu e consolidou-se, anos mais tarde, como bairro popular, o bairro
 Industrial. Os elevados preços das terras e o forte poder de controle do Estado
 fizeram com que os migrantes se localizassem na periferia fora do traçado de Pirro
 de forma desordenada (CARDOSO, 2003).
 Apesar da rigidez para ordenar a ocupação dentro do traçado de Pirro, a afirmação
 de Cardoso (2003) revela que a população menos privilegiada que se dirigia a capital à
 procura de emprego faz surgir ocupações irregulares.
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 3.4 O crescimento da Capital e as Posturas
 O termo postura tem suas raízes etimológicas no latim positura, que significa, de
 acordo com Michaelis (1998), dentre outras coisas, um conjunto de regras, codificadas, de
 direito municipal ou toda deliberação, de caráter obrigatório, emanada do legislativo
 municipal. As posturas foram desenvolvidas para disciplinar o uso e a ocupação do solo, além
 de orientar normas para o convívio social. Segundo Santana et al. (2009, p. 17), “o código de
 Postura é um conjunto de leis, com regras e procedimentos, que impõe obrigatoriamente aos
 residentes de um município fazer ou desfazer o que a lei prescreve”. Para a referida autora, o
 código de Postura visa controlar e manter o ambiente urbano nos seguintes aspectos: higiene
 pública, sossego, conforto e salubridade, além de regular a utilização dos espaços públicos.
 Em Aracaju, as posturas foram criadas para disciplinar as construções no traçado
 de Pirro, uma vez que as construções na cidade estavam sendo realizadas de forma aleatória,
 como a construção de vilas dentro das quadras sem nenhuma condição de higiene e a falta de
 cuidado com o alinhamento das ruas que estavam ameaçando e comprometendo a
 regularidade do plano Pirro. Santos (2007, p. 101) ressalta que a Postura “buscava reger as
 relações sociais, tanto no âmbito das atitudes coletivas quanto individuais, criando regras de
 conduta para o "homem urbano", cidadão de e para um novo espaço: o espaço público”.
 Santana et al. (2009) conclui que em Aracaju as Posturas eram um instrumento utilizado para
 garantir a ordem administrativa e arquitetônica dos espaços urbanos, estabelecendo multas e
 penalidades aos infratores.
 Assim, a Câmara Municipal põe em execução suas primeiras posturas aprovadas
 pela Resolução Provincial nº 458, de 03 de setembro de 1856, regulando a edificação e os
 costumes de seus habitantes. E para esse controle foram criadas inúmeras Posturas (1856/58,
 1864, 1872, 1881, 1903, 1912, 1926, 1938). Aqui interessa mais de perto as posturas que
 datam até a década de 1920 (Anexo B, C, D e E).
 As posturas impunham orientações para o uso da cidade. Santos (2007) acredita
 que o maior êxito das posturas esteve na garantia da continuação do traçado da cidade por
 várias décadas, através da vigilância do seu alinhamento. Para o referido autor, na área urbana
 houve uma rígida fiscalização sobre os tipos arquitetônicos, ao contrário da periferia, em que
 se percebeu o afrouxamento da fiscalização quanto aos tipos arquitetônicos, permitindo-se
 tipologias de acordo com a renda da população.
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 Evidenciam-se as preocupações existentes na construção de Aracaju, como
 exemplo, no artigo 6º, ao especificar que “ninguém poderá fazer escavações dentro dos
 limites da capital, ou vilas do município, e nem nos lugares de trânsito público”. A postura
 tenta evitar uma prática que se repetia constantemente: o número de escavações para retirada
 de barro destinado ao uso em edificações. Pois, se por um lado se procurava evitar as
 acumulações de águas estagnadas através da sua drenagem ou aterramento, por outro, com
 essas práticas, novos focos apareciam com as escavações.
 Os cuidados com a estética da cidade e as determinações para edificar dominaram
 o teor das primeiras posturas, mas também se fizeram presentes aquelas sobre
 comportamentos dos usuários da cidade no espaço público (proibição de gritos nas ruas,
 proferir palavras ou gestos obscenos, lavar-se de dia em rios, praias ou qualquer lugar público
 do município se não estivesse “vestido de maneira que não ofenda a moral pública”) (Figura
 12).
 Art. 8º - 0 individuo que nas fachadas dos edifícios, e muros desta Cidade, fizer riscos, ou pintar quaisquer figuras, em prejuízo do asseio dos mesmos, serão
 multados em 6$ réis, ou oito dias de prisão dobrando nas reincidências.
 Art. 9º - Ninguém poderá dar tiros ou caçar dentro dos limites desta Cidade, e vilas
 de seu Município e nem em suas imediações. O contraventor será multado em 10
 réis; e na falta sofrerá quatro dias de prisão.
 Art. 10º - É proibido fazer vozerias, alaridos e dar gritos nas ruas sem ser para objeto
 de necessidade, assim como é proibido aos trabalhadores andarem gritando pelas
 ruas, sob pena de quarenta e oito horas de prisão, ou multa de 40$ réis.
 Art. 11º - Toda pessoa que em lugar público proferir palavras indecentes, ou praticar
 gestos, ou tomar atitudes da mesma natureza, ou apresentar quadros ou figuras
 ofensivas à moral pública, será multada em 30$ réis. Sendo escravo pagará seu senhor a multa.
 Art. 12º - Fica inteiramente vedado a qualquer pessoa lavar-se de dia nas praias, rios,
 ou em qualquer lugar público deste Município, se não estiver vestido de maneira que
 não ofenda a moral pública. O infrator sofrerá quinze dias de prisão ou pagará a
 multa de 20$ réis
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 Figura 12: Estrutura da Postura Municipal de 1856
 Fonte: Extraída da Resolução nº 537, de 12 de julho de 1858/APES
 As Posturas de 1858, assim como as de 1856, também visavam os tipos de
 edificação e a arquitetura, e foram aos poucos se definindo como elemento de diferenciação
 entre o rural e o urbano, à medida que a cidade se desenvolvia. Quem se estabeleceu no
 perímetro urbano recebeu uma orientação mais precisa quanto às características da moradia,
 seja em altura, em embelezamento, em alinhamento:
 Art. 2º Toda a casa que se edificar, ou reedificar, terá 20 palmos de vivo pé direito
 no primeiro, dezenove no segundo pavimento, dezoito palmos no terceiro, e assim
 por diante, diminuindo sempre um palmo a cada andar, e na frente junto do telhado terá uma cornija, ou platibanda em toda a extensão do edifício. As portas, bem como
 as janelas de sacadas, terão treze palmos de vivo em alturas, e cinco de vivo em
 largura. As janelas de peitoril terão oito palmos de vivo em altura, e cinco de vivo
 em largura. As portas de cocheira e armazéns terão dez palmos de vivo em largura, e
 quatorze palmos de vivo em altura até a bandeira, e dezesseis palmos e meio até o
 vivo da verga. Os contraventores, donos ou administradores da obra serão multados
 em 30$ réis, e condenados a demolirem a mesma obra (RESOLUÇÃO Nº. 537,
 1858).
 As condições sobre como edificar e as regulamentações quanto ao tamanho e
 extensão do edifício permaneceram inalteradas durante a década seguinte. Outras posturas
 foram elaboradas, em especial, para demarcação do local para feira e as formas de seu uso. A
 Resolução nº 537, de 12 de julho de 1858, teve esse objetivo. Contudo, em meio aos temas
 das feiras, duas posturas se sobressaíram em relação às outras temáticas, como formas mais
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 dura no combate às habitações em palha, e na promoção do embelezamento da cidade.
 Corresponderam ao início dos combates mais fortes às formas das habitações populares. Essa
 resolução de 1858 proporciona a seguinte estrutura (SANTOS, 2007) (Figura 13).
 Figura 13: Estrutura da Postura Municipal de 1858
 Fonte: Extraída da Resolução nº 537, de 12 de julho de 1858/APES
 Nos artigos 7º e 9º se apresentam as condições sobre embelezamento e edificação
 em palha, que foram seguidas pelas décadas posteriores no trabalho de erradicação dos tipos
 de habitações populares edificadas e no processo de diferenciação sócio-territorial pela
 arquitetura.
 Art. 7º - Fica marcado o prazo de seis meses, a contar da data da publicação da
 presente postura, para que os proprietários das casas, que estão edificadas antes da
 Lei de 3 de setembro de 1856, substituam o encachorramento e beira subira das
 casas pelas cornijas ou platibanda, ordenadas no art. 2º da mesma lei. O contraventor
 sofrerá a multa de 30$000 réis, e ficar-lhe-á marcado o prazo de 60 dias para fazer a referida substituição: na reincidência sofrerá a multa no duplo (RESOLUÇÃO Nº.
 537, 1858).
 As posturas tornavam obrigatório às edificações o alinhamento dado pelos fiscais
 da Câmara, que estabeleciam que nas edificações o pé-direito deveria ter 20 palmos,
 estabelecendo-se também outras dimensões para as portas e janelas. As fachadas das casas
 deveriam ser caiadas duas vezes por ano, pelo menos, e era obrigatória a construção de
 passeios lajeados de 8 palmos (1,76 m) de largura nas ruas de sessenta palmos de largura, e 10
 palmos (2,2 m) de largura nas que tivessem 100 palmos (22 m). A essas posturas delimitavam
 um perímetro dentro do qual era vedada a cobertura de palha. Tudo que ficasse dentro do
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 “quadrado da cidade” tinha que se condicionar estritamente às “pesadas” exigências da
 Câmara.
 A Postura de 1864, aprovada por meio da resolução nº 698 do dia 7 de junho,
 reforça as orientações sobre as edificações já decretadas nas Posturas de 1856 e 1858.
 Conforme a Postura de 1864:
 Art. 1 – E dora em diante proibida a edificação de casas de qualquer natureza que
 sejam dentro da área desta cidade sem licença da Câmara, e o alinhamento com assistência do Fiscal.
 Art. 2 – Fica igualmente proibida a edificação de casas de palha, ou de telha que não
 estejam em conformidade com a Lei Provincial nº 458 de 3 de setembro de 1856
 dentro do espaço compreendido pela seguinte linha, que partindo da esquina da casa
 do Dr. Guilherme Pereira Rabello na rua da praça de Palácio a esquina da parte do
 Oeste que fica fronteira com a Matriz, que se está construindo, compreendendo a
 praça desta dela segue pela vala que serve de esgoto as águas da mesma praça até a
 sua foz, e da li pela frente da Rua D´Aurora até o quartel de polícia.
 Art. 3 – Os donos de casas, que tiverem de reedificá-las, serão obrigados a chamá-
 las ao alinhamento com assistência do Fiscal. Os contraventores dos presentes
 artigos pagarão de multa 30$000 réis, e demolirão à sua custa a obra feita (RESOLUÇÃO Nº 698 DE JUNHO DE 1864).
 Como se vê, as Posturas foram instrumentos públicos normativos que tentavam
 garantir que as construções de Aracaju não fossem realizadas aleatoriamente, mas conforme o
 traçado de Pirro e respeitando as condições de alinhamento das ruas e higiene pública.
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 3.5 O Saneamento Básico em Aracaju (1855-1920)
 A capital de Sergipe crescia a passos lentos e com dificuldades financeiras, que
 justificavam a ausência de infraestruturas. Entre os anos 1856 a 1872 o crescimento absoluto
 foi de 8.075 pessoas, e a tendência entre os anos seguintes até 1900 foi crescer menos que
 nesses primeiros 17 anos de capital. Pode-se evidenciar devido aos dados demográficos, que
 pelas melhorias efetivadas na capital após 1900, a população começa a aumentar
 gradativamente (Tabela 03).
 ANO POPULAÇÃO CRESCIMENTO
 ABSOLUTO
 CRESCIMENTO
 RELATIVO (%)
 1856 1.484 -
 1872 9.559 8.075 84
 1890 16.336 6.777 41
 1900 21.132 4.796 22
 1920 37.440 16.308 43
 Tabela 3: Crescimento da população de Aracaju entre 1856 – 1920
 Fonte: Campos, 1949. Elaboração: o autor
 O período monárquico em Aracaju (1855-1889) foi marcado por uma intensa
 fragilidade financeira e política, pois nesses 44 anos Sergipe foi administrado por 30
 presidentes, e interinamente por 31 vice-presidentes, que não conseguiram efetivar ações
 concretas, mais especificamente no que concerne ao sistema de abastecimento de água e
 esgoto na capital.
 Devido à tumultuada situação política e financeira que vivia Sergipe e para
 preservar as fontes, nos primeiros dias de vida da nova capital, o poder público marcou a sua
 presença, coercitivamente, em defesa das fontes e na proteção da saúde pública, com medidas
 obrigatórias a serem seguidas, estas viam descritas nas Posturas Municipais. E isso ocorreu
 por meio da Resolução nº 458, de 03 de setembro de 1856, que em se tratando de Posturas
 municipais, dedicou um artigo aos cuidados com a água:
 Art. 7º - 0 indivíduo que deitar nas cacimbas, ou fontes, imundícies, ou quaisquer
 objetos que infeccionem, ou corrompam a água, será multado em 10$ réis e o dobro
 nas reincidências, e não pagando a multa, sofrerá oito dias de prisão (RESOLUÇÃO
 Nº. 458, 1856).
 A atenção voltada para a saúde pública e os cuidados diante da falta do sistema de
 água e esgoto se justifica pela epidemia de cólera morbus que ocorreu em Aracaju no final de
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 1855. Fontes (1957) destaca que foi sugerido ao governador pela Câmara Municipal a
 contratação do farmacêutico Candido do Prado Pinto, mas Inácio Barbosa não aceitou, devido
 às dificuldades econômicas vivenciadas na época. Além da cólera, Fortes (1955) chama a
 atenção para a febre, que na época provocou a morte do presidente Inácio Barbosa.
 (...) havia a febre. A insidiosa e mortal febre que expulsava e matava. A maledita
 que atacou o próprio presidente, expulsando-o e matando-o meses depois de fundada
 a capital. E havia a cólera - morbus, irrompido numa violência terrível logo no 2º
 ano de idade da capital. Matou muita gente, desorganizou a administração, parou o
 jornal “Correio Sergipense”. Ninguém queria residir na praia miasmática. Todos a
 apodavam. Apesar de tudo, a nova capital venceu, explicando-se o fato da
 necessidade imperiosa de se atender ao fator que a tudo comanda: o econômico
 (FORTES, 1955, p.28).
 A comissão de higiene de Aracaju no dia 25 de Agosto de 1855 coloca no Jornal
 Correio Sergipense instruções sanitárias para que a população tomasse precauções para evitar
 a cólera. Faz-se válido mencionar que foram consultados os Conselhos de Higiene das cidades
 da Europa, que na época, de acordo com a publicação do Jornal, estava sendo invadida pela
 cólera asiática.
 INSTRUÇÕES SANITÁRIAS POPULARES
 HIGIENE PÚBLICA
 A comissão de higiene publica d’esta província, consultada, em falta de observação
 e experiência próprias, os trabalhos dos mais conceituados Conselhos de Higiene das
 cidades da Europa, que tem sido invadida pela cólera asiática, a publicação das seguintes.
 INSTRUÇÕES SANITÁRIAS POPULARES PARA O CASO DE
 MANIFESTAÇÃO DAQUELA EPIDEMIA ENTRE NÓS.
 PARTE I.
 Precauções higiênicas, que se devem ter durante a epidemia.
 S 1. Si o sossego do espírito é sempre uma das condições mais favoráveis de saúde,
 com muito mais razão o é durante uma epidemia.
 S 2. A salubridade das habitações é das mais importantes das condições higiênicas.
 É, portanto, necessário ter presente os conselhos preventivos, publicados por esta
 comissão no jornal da Bahia de 7 de julho, os quais se resumem nestes princípios.
 Evitar o enchimento das habitações; Renovar o ar dos quartos de dormir;
 Remover as imundices para longe, ou fazê-las queimar;
 Evitar, proibir e extinguir a umidade das casas;
 Desamparar as casas úmidas, porcas, mal arejadas ou mal iluminadas (...)
 (CORREIO SERGIPENSE, SÁBADO, 25 DE AGOSTO DE 1855, Nº 39, p. 1).
 O presidente fundador de Aracaju Inácio Barbosa qualificou a água da cidade de
 Aracaju como boa e salubre para justificar a mudança da capital, porém afirma Porto (1991,
 p.22): “o entusiasmo presidencial claudicava apenas em dois pontos: o Aracaju não era a terra
 de muito boas águas, nem era muito salubre” (Anexo F).
 As águas que a princípio se utilizaram era Aracaju, tomadas em lençol freático
 muito superficial, eram de cor escura e de gosto ligeiramente desagradável.
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 Posteriormente é que a continuação de pesquisas revelaram, em alguns pontos,
 lençóis menos impregnados de matérias orgânicas e águas mais saborosas (PORTO,
 1991, p. 22).
 No que tange ao serviço de esgoto, verificou-se no jornal Correio Sergipense de
 1856 solicitações do Governo da Província para o pagamento de 500$ para que o Capitão
 Engenheiro Francisco Pereira da Silva dirija o serviço de esgoto, entre outras solicitações:
 Ao Inspetor da Tesouraria Provincial. – Estando o Capitão d’Engenheiro Francisco
 Pereira da Silva incumbido de dirigir o serviço de esgoto e aterros dos Pântanos
 desta Capital, da obra da Capela de São Salvador, e ultimamente do aumento da obra
 do Palacete do Governo, mando v. m. abonar ao dito Engenheiro a quantia de 500$ réis para pagamento das folhas dos empregados nessas obras, e dos objetos miúdos
 que por ventura forem necessários, devendo o mesmo Engenheiro prestar contas das
 despesas efetuadas perante a essa Tesouraria, e logo que esteja esgotado essa quota
 se lhe irão fazendo iguais abonos pelo mesmo modo, escriturando-se separadamente
 as despesas efetuadas em cada obra afim de se poder saber a final montou cada uma
 de por si (CORREIO DE SERGIPE, ARACAJU. SÁBADO, 11 DE JUNHO DE
 1856. Nº 34. p. 1 - 2)
 O presidente Sá e Benevides, para levar água potável à população aracajuana,
 contrata em 1856 três fontes que custaram 545$480 réis aos cofres públicos. Contudo, até
 julho do citado ano, tinha-se notícia de que apenas uma fonte fora concluída. O presidente em
 relatos solicita que seja conservada a limpeza e pureza da água conforme Art.7º das Posturas
 Municipais de 1856 e comunica à população que solicitou bombas na cidade do Rio de
 Janeiro para que fossem substituídos os baldes que tiravam a água por torneiras.
 Apesar da preocupação de Sá e Benevides com as fontes, as mudanças no
 comando do Estado prejudicaram a continuidade das ações, e nesse sentido o engenheiro da
 Província Francisco Pereira da Silva descreve, em 1859, o motivo que gradativamente fez a
 população deixar de utilizar as fontes públicas (Anexo G):
 A fonte denominada do Barão, e também a denominada da Aroeira estavam em
 péssimo estado cheias de imundícies e arrombadas, não só por causa do tempo
 chuvoso, também porque os escravos que conduzem água entenderam que deviam
 destruí-las e fazer junto delas seus pagodes, onde infelizmente não existem guardas
 ou zeladores; foram reparadas essas fontes, tendo-se despendido a quantia de
 33$200 réis na primeira, e na segunda 36$; a primeira ainda está perfeita, porém a
 segunda não tem querido mau fado que ela forneça água pelas bicas, e sim por
 buracos feitos pelo povo, ou por quem quer que seja, que não quer fontes com bicas
 (SILVA, 1959 apud SANTANA, 1999, p.72).
 As posturas não só determinavam as ações como também a punição, e para quem
 não obedecesse ao Art.7 do Código de Posturas (1856) havia multa de 10$, e o dobro nas
 reincidências, e caso a multa não fosse paga, o infrator ficaria preso por oito dias. Mas como
 se pode observar no relato do Engº Francisco Pereira da Silva, mesmo com os gastos nas
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 fontes para o abastecimento de água saudável à população, não havia fiscalização, e em
 virtude disso, as fontes viravam espaços de lazer.
 Aracaju crescia se dispersando do centro urbano, haja vista as exigências das
 construções dentro do traçado de Pirro. O aumento da população e as doenças ocasionadas
 possivelmente pela má qualidade da água tornavam emergenciais providências para o
 abastecimento de água potável na nova capital, por isso em 1858 a Assembleia Provincial
 editou a seguinte resolução:
 Art. 1º O governo da Província fica autorizado a contractar com Horacio Urpia, ou
 quem melhores vantagens oferecer, o abastecimento d´agua potável sob as seguintes
 bases:
 § 1º A estabelecer nas praças desta capital, e nos lugares indicados pelo Governo
 tantos chafarizes quantos forem precisos para vencer as necessidades da população.
 § 2º O respectivo contractante não poderá vender água a mais de quarenta réis por
 cada barril ou ancoreta. § 3º A água será trazida do rio Pitanga pelo sistema de aqueductos por tubos de ferro
 ou de louça.
 Art.2º Ao contractante fica concedido pelo praso de cincoenta anos o favor de
 exclusivamente fazer o abastecimento que trata o art.1º dessa Lei, mediante as
 condições estabelecidas nos parágrafos do indicado artigo.
 Art. 3º Findo o prazo marcado no artigo antecedente, passarão a ser considerados
 próprios provinciais todos os chafarizes, aqueductos, e mais obras relativas ao
 mencionado abastecimento, sem receber com isso o contractante, ou qualquer outro,
 indemnisação pecuniária por titulo nenhum.
 Art. 4º Para levar à effeito o que se determina por esta Lei, poderá o contractante, ou
 incorporar uma Companhia, ou fazer cessão dos favores, que lhe são concedidos à
 quem lhe aprouver; e, tanto a Companhia, como o cessionário, ficará sujeito as mesmas condições, que se estabelecem por esta Lei.
 Art. 5º O Governo, logo que se estabelecer os chafarizes necessários, inutilizará as
 fontes que existem feitas nesta Capital, e não poderá mais construir outras na mesma
 Capital.
 Art.6º O contractante fica obrigado a dar a obra do encanamento prompto no prazo
 de três anos, sob pena de ficar ipso-facto rescindido o contracto, e não poder gozar
 dos favores da Lei.
 Art. 7º O Governo, no regulamento que expedir para a boa execução desta mesma
 Lei, estabelecerá as multas que entender necessárias, caso o contractante,
 Companhia, ou cessionário não satisfaça por qualquer modo o abastecimento de que
 se trata, ou o faça por maneira inconveniente à salubridade pública. Art. 8º Revogam-se as disposições em contrário. (RESOLUÇÃO, nº 539, 12 de
 julho de 1858 apud SANTANA, 1999, p.74-75).
 Sobre a qualidade da água da capital, em 1859 o médico alemão Robert Avé-
 Lallemant esteve em Aracaju e relatou (Anexo H):
 O grande defeito de Aracaju é a falta de boa água potável, que afeta até mesmo o
 bom porto, e que, como puder ver, não se pode obter de parte alguma. Apanha-se a
 água da chuva e há uma fonte, uma espécie de nascente na areia por trás da cidade;
 no entanto, a que se tem para beber é ruim, amarela, cor de ouro. Quase não podia beber; devo atribuir-lhe influência decisiva numa série de acessos de febre
 intermitente que tive em Aracaju, e que tornaram ainda mais violentos (AVÉ-
 LALLEMANT, 1859, p.332).
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 O inspetor de saúde pública em 1859 faz um preocupante diagnóstico das águas
 de Aracaju:
 Dizer-se que existem fontes públicas nos lugares habitados de Sergipe é quase
 irrisório; porque chamar-se fonte a uma escavação fechada por uma cerca de
 madeiras ou anteparo de terra, ou um muro mal construído, é realmente escarnecer
 da boa índole do povo, que vai matar a sede n’estes lugares, onde são as águas
 constantemente revolvidas, cobertas na estação do verão de uma crosta de barro, ou tão barrenta e espessa que bem se pode tomar por águas de lavagens. Quem poderá
 pois, deixar de pela primeira intuição dizer que estas águas assim prejudicam a
 saúde? Ninguém; portanto é desnecessária prolixidade, e pela simples pintura, que
 venho de fazer, baste para demonstrar que seriamente deve ser atendida essa
 necessidade e com urgência reparada a bem da saúde pública (apud SANTANA,
 1999, p.71-72).
 A partir da Resolução nº 539, de 1858, começava um “pesadelo” impulsionado
 pelo “sonho” do abastecimento de água em Aracaju. O citado Horacio Urpia (Vice Cônsul de
 Portugal e dono da Companhia de Refinação e Destilação de Sergipe) foi o único que se
 candidatou após terminado o prazo de três meses para a apresentação das candidaturas. O
 contrato firmado com o vice-cônsul lusitano Horacio Urpia foi celebrado no dia 1º de
 dezembro de 1858 (Anexo I), mas não vingou, conforme consta nos escritos de Santana
 (1999), porque a contrapartida apresentada pelo Governo não era satisfatória. Propôs Horacio
 Urpia acrescer-se ao contrato:
 I – concessão, por 70 anos, do serviço de abastecimento d’ água;
 II – indenização das obras após o prazo da concessão;
 III – prorrogação do prazo de concessão se o governo não quisesse ou não pudesse
 tomar a si tal serviço; IV – demolição das fontes públicas existentes;
 V – prolongamento do prazo da concessão por mais três anos, por cada chafariz que
 o empresário colocasse, além daqueles previstos no contrato;
 VI – pagar os cofres provinciais as desapropriações necessárias para a realização das
 obras;
 VII – isenção do pagamento de tributos sobre a importação dos tubos e demais
 materiais que viriam de fora do Império, para as obras de encanamento (apud
 SANTANA, 1999, p.77).
 É importante destacar que Horacio Urpia solicitou mais vinte anos de concessão
 para os serviços de abastecimento de água, além da destruição das fontes públicas, ou seja, os
 aracajuanos seriam obrigados a comprar a água da concessionária. Mesmo diante desse
 cenário, no dia 18 de julho de 1864 um novo contrato foi firmado. Porém, cinco anos depois
 (1869), os serviços de água ainda não tinham sido implantados, e Horacio Urpia pediu
 prorrogação para o início do contrato. Santana (1999, p.78) alerta “o nítido interesse do
 senhor Urpia era ganhar dinheiro com a transferência a terceiros das concessões contratadas”.
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 Várias modificações foram feitas no contrato, e no dia 10 de dezembro de 1870, pela quinta
 vez, Horacio Urpia foi contratado para fazer o mesmo serviço.
 A população da planejada capital sergipana enfrentava além dos problemas
 relativos ao abastecimento de água, a falta do esgotamento sanitário, que conforme Santana
 (1999), faz-se menção em 1855 da abertura de uma fossa na casa residência do Presidente
 Inácio Barbosa. O referido autor em sua pesquisa sobre a História do Saneamento Básico em
 Sergipe encontra, a partir de 1870, documentos com solicitações para construção de canais e
 esgotamento sanitário.
 O presidente Dr. Francisco José Cardoso Júnior em 1870 evidenciando a
 necessidade de melhorar as condições do esgoto em Aracaju, toma a primeira medida nesse
 sentido, a partir dos prédios públicos:
 Resolvi mandar construir um canal coberto por abobada de tijolo, lageado, e
 convenientemente cimentado com perto de 700 palmos de longo, com 3 de largura, e
 5 a 9 de altura, que a começar do edifício da cadeia se dirigisse ao rio, entrando por
 elle na extensão de 10 palmos para que o esgoto se fizesse de maneira que ainda nas
 marés baixas não pudesse infeccionar os pontos limitrophes. Essa canalização,
 acredito, será aquella que se ramificará na Capital, quando o estado dos cofres
 permittir o nivelamento da Cidade, e o trabalho regular de seus esgotos (apud SANTANA, 1999, p. 132).
 Apesar da atitude inicial do presidente Dr. Francisco José Cardoso Júnior para
 amenizar os problemas do esgotamento sanitário, o abastecimento de água na Capital ainda
 não tinha sido resolvido, mesmo com o contrato firmado no dia 1º de dezembro de 1870, que
 teve o Sr. Horacio Urpia como contratante.
 Infelizmente os anseios da sociedade aracajuana pelo sistema de abastecimento de
 água não seriam sanados pelo Sr Horacio Urpia, que solicitou renovação do contrato em 1872,
 e após vencer em 1874, foi renovado novamente por mais dois anos.
 Enquanto o sistema de esgoto não havia sido construído o Código de Postura de
 Aracaju por meio da Resolução nº 968, de 20 de abril de 1874, determinou à população:
 Art. 50 É proibido o despejo de materiais fecaes, lixo ou quaisquer imundícies que possa prejudicar a saúde pública no caes da rua da Aurora, podendo-se-o fazer no
 rio, porém das 10 horas da noite em diante, o de modo que sem dificuldade possam
 taes imundícies possam removidas pelas águas. O contraventor pagará a multa de
 10$000 ou sofrerá 5 dias de prisão, sendo responsáveis pelos escravos e criados os
 seus senhores e patrões (RESOLUÇÃO Nº 968, grifo nosso).
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 O abastecimento de água continuava sem solução e a Resolução s/nº do dia 20 de
 abril de 1875 tornou sem efeito a renovação do contrato para o abastecimento de água potável
 com o Sr. Horacio Urpia. José Martins Fontes, vice-presidente de Sergipe em 1877, comunica
 que os inúmeros contratos firmados sem sucesso com o Sr. Horácio haviam caducado.
 Bem longo, bem suficiente, tem sido o tempo concedido à referida empresa para dar
 começo e para concluir os seus trabalhos; e se o não tem feito é porque não ligam
 interesse aos serviços contractados, ou porque esperam negociá-los com vantagens,
 até aqui não obtidas (JOSÉ MARTINS FONTES, 1877 apud SANTANA, 1999,
 p.83).
 Com a Proclamação da República no Brasil, as dificuldades enfrentadas em
 Aracaju para a implantação do sistema de abastecimento de água potável e esgoto começam a
 ser diluídas e o início do século XX marca as melhorias no saneamento básico da capital
 sergipana.
 No ano de 1890 a empresa “Companhia de Abastecimento de Água”, que tinha a
 frente João Victor de Matos e José Alves Costa, proprietários da empresa Machado &
 Monteiro, tentou aliança com o Governo Municipal para formar uma empresa de capital
 misto, mas não obteve sucesso. No ano seguinte, a empresa Machado & Monteiro foi
 contratada pelo Estado para o abastecimento de água em Aracaju e foi cogitada a
 possibilidade de se canalizar a água do Rio Poxim. Antes a proposta feita era para canalizar a
 água do Rio Pitanga. Porém, o contrato firmado com a empresa Machado & Monteiro não
 obteve êxito. Seguindo ordens da Presidência da República no que tange ao abastecimento de
 água, o governo do Estado de Sergipe publicou o seguinte edital:
 Empreza de abastecimento d´agua à cidade de Aracaju capital do Estado de Sergipe
 O thesouro do Estado de Sergipe, em cumprimento de ordem da Presidência e para
 execução da lei n. 95 de 7 de Novembro do anno passado receberá até 10 de
 Setembro vindouro ao meio dia, propostas para a concessão de privilégio exclusivo
 do serviço do abastecimento d´agua a esta capital, mediante as clauzulas seguintes:
 1.
 Os proponentes deverão obrigar-se por si, ou por comp. que organizarem, à encanar as águas do rio Pitanga no ponto mais conveniente à pureza d´ella e economia das
 obras, mediante uma rede de encanamentos de tubos de ferro fundido, que as
 conduzam para o abastecimento da cidade.
 2.
 Esta rede do encanamento se comporá de um encanamento geral que terá por fim
 conduzir as águas do rio Pitanga e as de outros mananciais que devem ser
 aproveitados para o reservatório de distribuição, colocado em um ponto da cidade,
 ou arrabalde que melhor convenha ao serviço da mesma distribuição: d’este
 reservatório partirá a rede de encanamentos, também de tubos de ferro fundido, que
 se distribuirá pela rua da cidade para o serviço dos particulares e dos edifícios
 públicos. 3.
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 Os tubos de ferro fundido do encanamento geral deverão ter pelo menos 9
 centímetros
 A espessura dos primeiros deverá ser de 0,0013, a dos segundos 0 m 010. Os outros
 de derivação para casas e edifícios públicos poderão ser de chumbo.
 (...)
 10.
 O empresário será obrigado, logo que a sua proposta for aceita, a fazer uma caução
 de 5 %. Sobre o capital de 400:000$000, valor aproximado da obra como garantia de
 sua execução.
 11.
 Passado o prazo de quinze anos o governo poderá, mediante acordo com a empresa, desapropriar as obras de abastecimento d’agua por uma quantia ajustada entre as
 partes.
 12.
 Esgotados os 40 anos de privilégio exclusivo, reverterão em favor do Estado as
 obras do abastecimento com todos os aparelhos e mecanismos sem ônus algum para
 este e sem indenização à empresa.
 Secretaria do tesouro do Estado Federado de Sergipe, 20 de julho de 1895 - O
 secretário, Genésio Guerra Fontes (DIÁRIO OFFICIAL DO ESTADO DE
 SERGIPE. EDITAES. ARACAJU – SEXTA-FEIRA, 06 DE SETEMBRO DE
 1895).
 Apesar das tentativas, no dia 17 de março de 1897, quarenta e dois anos depois da
 fundação de Aracaju, a situação de abastecimento de água continuava como em 1855, quando
 a capital foi transferida. Nessa data, o Governo do Estado autorizou a abertura de outro edital
 de concorrência pública para a concessão do serviço de abastecimento d´água. Dois foram os
 proponentes: o empresário carioca Eduardo Augusto de Oliveira Bastos e o advogado
 sergipano coronel Aristides de Moraes Navarro.
 A concorrência foi vencida pelo sergipano Aristides de Moraes Navarro, que
 propôs o início das obras em sessenta dias e obrigava-se a inaugurar o abastecimento de água
 em um ano, contudo, faz uma ressalva que os prazos não seriam cumpridos apenas por motivo
 de força maior, devidamente comprovado.
 O presidente Martinho Garcez encantado com a proposta de Aristides de Moraes
 Navarro e crente do cumprimento do contrato comunica em setembro de 1897 com muito
 entusiasmo:
 Os trabalhos custosos do abastecimento d´água já tiveram começo, todas
 encomendas já seguiram para a Europa e é provável que dentro de seis meses seja uma realidade, sem ônus para o Estado, o anhelo de muitos anos e que parecia só
 poder ser realizado com o auxílio dos cofres públicos, atenta a falta de orientação e
 de coragem dos nossos capitalistas, que reduzem todo o vasto sistema de operações
 econômicas a uma só: dar dinheiro a prêmio.
 Foi, felizmente, para o nosso orgulho, um sergipano que, longe do seu berço muitos
 anos, com espírito trabalhado em outro meio, resoluta e patrioticamente, veio prestar
 ao meu governo o concurso da sua atividade, da sua fortuna e do seu crédito
 (MARTINHO GARCEZ, 1897 apud SANTANA, 1999, p.94-95).
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 As expectativas do presidente não foram supridas em virtude de uma série de
 acontecimentos lamentáveis. Ao contrário do que Martinho Garcez disse anteriormente, o
 Estado teve que dispor de recursos para iniciar as obras, visto que Aristides de Moraes
 Navarro solicitou um auxílio de 300:000$000 contos de réis. No dia 16 de setembro foi
 celebrado o contrato de empréstimos, dividido da seguinte maneira: 60 contos, posteriormente
 à assinatura do contrato; 40 contos, quando as caixas d´água estivessem prontas; 100 contos,
 depois de construídos os filtros, os açudes e as caixas de máquinas, e por último, 100 contos,
 no começo dos serviços de assentamento das máquinas e do encanamento.
 Os termos contratuais propostos por Aristides de Moraes Navarro, citados
 anteriormente, não foram cumpridos, e até o dia 28 de junho de 1898 as obras não tinham sido
 concluídas. Sendo assim, a Lei nº 342, de junho de 1898, solicitou ao governo que entrasse
 em um acordo com a empresa contratada para o abastecimento de água, sob pena de a mesma
 ter que devolver a quantia de 300:000$000 contos de réis recebidos como auxílio para a
 conclusão da obra. Por não ter havido nenhum acordo, no dia 17 de outubro do mesmo ano, a
 Lei nº 355 autorizou que o governo rescindisse o contrato com o senhor Aristides de Moraes
 Navarro.
 O Código de Posturas de 1902 aponta preocupações com os entulhos, os excretos,
 e como nas outras Posturas, com a água, haja vista ainda não existir um sistema de água e
 esgotamento sanitário. Nesse sentido, as posturas podem ser interpretadas como medidas
 preventivas para evitar a contaminação dos corpos d´água e a proliferação de doenças.
 Art. 30 – Os entulhos provenientes das edificações, reedificações, ou demolições de
 prédios serão depositados junto aos mesmos, e sucessivamente removidos, sem que
 fiquem amontoados por mais de 8 dias, após a conclusão das obras.
 Art. 36 – É prohibido lançar-se ás ruas, praças e quintais desta cidade excretos, lixo,
 animais mortos, e quaisquer outras substâncias nocivas à saúde pública.
 Art. 37 – Os focos de infecção ora existentes nos quintais serão destruídos pelos
 moradores das casas, ou, na falta desses pelos proprietários, segundo as instrucções
 do Inspector de hygiene, levando o Fiscal o ocorrido ao conhecimento do
 Intendente. Art. 39 – Os excretos serão lançados ao mar depois do toque de silêncio e em
 distância tal da praia, que possam ser removidos pelas águas
 Art. 41 – Em epochas epidêmicas é prohibido lançar-se às latrinas ao mar resíduos
 dos doentes, sem, serem desinfectados, segundo as instruções da Inspectoria de
 hygiene. (CÓDIGO DE POSTURAS DE ARACAJU, 1902, grifo nosso).
 A Postura de 1902 trazia mecanismos na falta do esgotamento sanitário, como é
 possível observar na descrição abaixo:
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 Art. 40 – Enquanto não se estabelecer nessa cidade um systema de esgotos, as
 latrinas existentes, ou que se fizerem, serão sujeitas as seguintes prescripções; 1ª
 quando o terreno for acidentado, serão colocadas na parte declive do solo; 2ª
 distanciar-se hão das fontes pelo menos 4 metros; 3ª serão cobertas; 4ª serão
 fechadas, logo as substâncias contidas ascendam 2/3 da profundidade das
 escavações, contando-se do nível do solo; 5ª serão desinfectadas, ao menos duas
 vezes por mês (CÓDIGO DE POSTURAS DE ARACAJU, 1902, grifo nosso).
 No início do século XX, Aracaju foi sendo dotada de serviços e inovações
 urbanas. Em 1900, inicia-se a pavimentação com pedras regulares e são executadas obras de
 embelezamento e saneamento. Os bondes de burro chegam em 1908, e em 1926 são
 substituídos pelos bondes elétricos. Era a modernidade chegando, e Aracaju tinha que aderir
 aos novos inventos.
 Aracaju somente depois de cinquenta e quatro anos e muitas tentativas teve o seu
 sistema de abastecimento de água implantado, em 1909, após contrato firmado com o Sr.
 Francisco de Andrade Melo, em 1906. Mas o esgotamento sanitário só viria anos mais tarde.
 As principais capitais do país sofriam reformas para a melhoria da qualidade de
 vida dos habitantes, e seguindo essa tendência, Aracaju inaugura em 1908 o serviço de água
 encanada, considerado um luxo para a época, e em 1914 é a vez dos esgotos sanitários.
 Abaixo seguem as figuras 14, 15, 16 e 17 para ilustrar a continuidade do
 planejamento de abastecimento de água em toda a cidade de Aracaju. A figura 14 é um
 documento assinado em 15 de maio de 1915, que mostra como será a represa no Rio Pitanga,
 os cálculos da vazão total de 223 litros por segundo e os materiais utilizados na sua
 construção. Apesar de o documento datar 1915, o início do abastecimento de água em Aracaju
 foi 1908, como anteriormente mencionado. Nesse sentido, o documento indica os cálculos e a
 projeção para atingir toda a cidade de Aracaju.
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 Figura 14: Abastecimento de Água de Aracaju – Represa no Rio Pitanga. Aracaju, 15 de maio de 1915
 Fonte: Arquivo Público do Estado de Sergipe, 2012
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 Figura 15: Abastecimento de Água de Aracaju – Captação, Perfil das Linhas de Aspiração. Aracaju, 15 de
 maio de 1915
 Fonte: Arquivo Público do Estado de Sergipe, 2012
 A figura 15 revela o perfil das linhas de aspiração que seriam utilizadas para o
 cálculo das bombas de água que serão necessárias pra puxar a água do rio Poxim.
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 Figura 16: Abastecimento de Água de Aracaju – Projeto de Reservatório. Aracaju, 15 de maio de 1915
 Fonte: Arquivo Público do Estado de Sergipe, 2012
 Na figura 16, observa-se o projeto do reservatório de água.
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 Figura 17: Cidade de Aracaju – Rede de Abastecimento de Água de Aracaju. Aracaju, 15 de maio de 1915
 Fonte: Arquivo Público do Estado de Sergipe, 2012
 Na figura 17, verifica-se a planta da cidade de Aracaju e o processo de
 abastecimento de água.
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A revisão bibliográfica sobre a construção da nova capital de Sergipe mostra que
 foi necessário construir uma infraestrutura básica para garantir a moradia que se
 materializava, um desafio diante dos elementos naturais e dos poucos recursos que a
 economia provincial possuía. Todavia, necessitava-se garantir que a cidade não fugisse ao
 modelo traçado pelo engenheiro Pirro. Na busca pelo desenvolvimento, os gestores da cidade
 aracajuana elaboraram uma série de instrumentos legais que tentaram dar condições para que
 ela se sustentasse enquanto espaço urbano, enquanto cidade e capital.
 Nesse sentido, ficou fácil compreender as diversas apropriações realizadas pelas
 obras competentes produzidas pelos autores que se dedicaram à cidade e ao cruzamento com a
 legislação traçada para normatização. Foi possível ver que algumas dessas Posturas (leis) não
 foram seguidas, como a do Art 6º, que proibia a escavação, pois para poder fechar as áreas
 vazias onde se acumulava água, era necessário serem construídos aterros, e esses aterros
 vinham das escavações. O Art. 7º, que proibia poluir as fontes, também foi desobedecido, haja
 vista a população não ter nenhum cuidado com essas fontes, que eram escassas. Outro fator
 importante provocado pelas posturas foi a de segregação, como a do Art 1º, que não permitia
 a construção de casas cobertas de palha dentro do quadrado de Pirro. Consequência: surgiu
 outra “cidade” dentro da cidade, porém fora do quadrado de Pirro e sem obedecer às posturas.
 Ao se tratar das leis no Brasil, abre-se um problema: o que está escrito, ou seja,
 formalizado, materializado na documentação oficial não corresponde efetivamente às práticas.
 Não obstante, as representações constituídas sobre o urbano podem, também, corresponder ou
 não aos códigos iniciais e às intenções dos seus construtores. Por exemplo, as construções e
 espaços do poder público podem obedecer a uma intencionalidade enquanto projeto e
 concepção, distante, no entanto, das referências simbólicas que o seu uso e consumo
 elaboraram. Ou seja, enquanto formuladores de propostas para a cidade, os urbanistas e
 arquitetos atribuem “uma função e sentido a seus projetos, que poderão se distanciar em muito
 das construções simbólicas feitas pelos usuários daquele espaço transformado”
 (PESAVENTO, 1995, p.286).
 Dentre esses instrumentos, as posturas e os códigos de posturas foram
 inicialmente o que garantiram o ordenamento da cidade e seu uso pelos diversos grupos que
 se estabeleceram em Aracaju. Preocupações com as edificações, com a escassez e com a
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 poluição das águas potáveis, assim como com a destinação do lixo, figuraram desde os
 primeiros anos da cidade. Problemas esses que, de alguma forma, e, em outro contexto, estão
 presentes nas discussões atuais sobre a cidade.
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 ANEXO A
 COLEÇÃO DE LEIS PROVÍNCIAS DE SERGIPE
 1855
 RESOLUÇÃO Nº 413 DE 17 DF MARÇO DE 1855
 Eleva á Categoria de Cidade o Povoado de Santo Antônio do Aracajú na Barra da
 Cotinguiba com a denominação de - Cidade do Aracajú.
 Ignácio Joaquim Barboza, Oficial da Imperial Ordem da Roza; Bacharel Formado em
 Ciências Jurídicas e Sociais pela Academia de São Paulo, e Presidente da Província de
 Sergipe. Faço saber a todos os seus Habitantes que Assembléia Legislativa Provincial
 Decretou, e eu Sancionei a Resolução seguinte:
 Art. 1. Fica elevado a Categoria de Cidade o Povoado de Santo Antônio do Aracajú na
 Barra da Cotinguiba com a denominação de - Cidade do Aracajú.
 Art. 2. O Município da Cidade do Aracajú será o da Villa do Socorro, sendo sua Sede
 na referida Cidade.
 Art. 3. As reuniões da Assembléia Legislativa Provincial celebrar-se-ão desde já e
 d`ora em diante na mesma Cidade do Aracajú.
 Art. 4. Fica transferida desde já da Cidade de São Cristóvão para a do Aracajú a
 Capital desta Província.
 Art. 5. Revogam-se as disposições em contrario.
 Mando por tanto a todas as Autoridades, a quem o conhecimento e execução da
 referida Resolução pertencer, que a cumpram e fação cumprir tão inteiramente como mela se
 contém. O Secretário desta Província a faça imprimir, publicar e correr.
 Palácio do Governo de Sergipe aos 17 de março de 1855, trigésimo quarto da
 independência do Império.
 L. S.
 Ignácio Joaquim Barboza
 Selada e publicada nesta Secretaria do Governo da Província de Sergipe aos 17 de
 Março de 1855.
 Servindo de Secretario,
 Joaquim José Fulgencio Carlos de Castro.
 Registrada a fl. 1 do Live 3.º de Leis Provinciais.
 Secretaria do Governo de Sergipe aces 17 do Março de 1855,
 O Oficial-maior interino,
 Manoel Diniz Villas Boas.
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 ANEXO B
 Primeiras posturas da Câmara Municipal de Aracaju
 Resolução n.458, de 3 de Setembro de 1856
 Aprova posturas da Câmara Municipal de Aracaju
 Salvador Correia de Sá e Benevides, Bacharel formado em Ciências Jurídicas e
 Sociais pela Academia de Olinda, Moço Fidalgo com exercício na Casa Imperial e Presidente
 da Província de Sergipe, Faço saber a todos os seus habitantes, que a Assembléia Legislativa
 Provincial sob a proposta da Câmara Municipal da Capital decretou a Resolução seguinte:
 Art.1º - Ninguém poderá edificar casa na Capital da Província e Vilas deste
 Município, sem prévia licença da Câmara. Concedida a licença, a Câmara mandará dar o
 arruamento e alinhamento das casas pelos seus fiscais, devendo este trabalho ser dirigido na
 Capital por alguns dos engenheiros ao serviço da Província, que para esse fim será solicitado
 da Presidência. O contraventor será multado em 10$ réis e a casa será demolida às expensas
 do dono.
 Art. 2º - Toda casa que se edificar, ou reedificar, terá vinte palmos de vivo de pé
 direito no primeiro pavimento, dezenove palmos de vivo no segundo pavimento, dezoito
 palmos no terceiro, e assim por diante, diminuindo sempre um palmo em cada andar, e na
 frente, junto do telhado, terá uma comija, ou platibanda em toda a extensão do edifício. As
 portas, bem como as janelas de sacadas, terão treze palmos de vivo em altura, e cinco de vivo
 em largura. As portas de cocheiras, e armazéns, terão dez palmos vivo de largura, e quatorze
 palmos de vivo em altura até a bandeira e dezesseis palmos e meios até ao vivo da verga. Os
 contraventores, donos ou administradores da obra, serão multados em 30$ réis e condenados a
 demolirem a mesma obra.
 Art. 3º - São excetuados os palácios, palacetes e estabelecimentos públicos, que se
 fizerem, contanto que a alteração seja sempre para mais, e igualmente as casas, que estiverem
 prontas na ocasião em que vigorar esta postura, bem como as que se edificarem na rua
 fronteira ao mar, que continuarão a ter dezoito palmos.
 Art. 4º - Os proprietários serão obrigados a caiar a frente de suas casas duas vezes
 por ano pelo menos, e bem assim terem limpas as suas testadas. Os contraventores serão
 punidos pela infração desta postura, em 30$ réis de multa, e o dobro na reincidência.
 Art. 5º - Os proprietários de terrenos incluídos na planta desta Capital, serão
 obrigados a amurá-los ou cerca-los, seguindo o alinhamento das ruas e praças, assim como a
 nivelá-los com o nível destas, logo que estejam alinhadas e niveladas definitivamente pelo
 Governo. O contraventor sofrerá a multa de 30$ réis a dobrar nas reincidências.
 Art. 6º - Ninguém poderá fazer escavações dentro dos limites da Capital, ou Vilas
 do Município e nem nos lugares de trânsito público. O contraventor será multado em 20$ réis,
 ou sofrerá oito dias de prisão, duplicando nas reincidências. E se o infrator for escravo ficará
 preso até que seu senhor pague a multa.
 Art. 7º - O indivíduo que deitar nas cacimbas, ou fontes, imundícies, ou qualquer
 objetos que infeccionem, ou corrompam a água, será multado em 10$ réis e o dobro nas
 reincidências, e não pagando a multa, sofrerá oito dias de prisão.
 Art. 8º - O indivíduo que nas fachadas dos edifícios, e muros desta Cidade, fizer
 riscos, ou pintar quaisquer figuras, em prejuízo do asseio dos mesmos, será multado em 6$
 réis, ou oito dias de prisão dobrando nas reincidências.
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 Art. 9º - Ninguém poderá dar tiros, ou caçar dentro dos limites desta Cidade, e
 vilas de seu Município e nem em suas imediações. O contraventor será multado em 10$ réis; e
 na falta sofrerá quatro dias de prisão.
 Art. 10 – É proibido fazer vozeiras, alaridos e dar grito nas ruas sem ser para
 objeto de necessidade, assim como é proibido aos trabalhadores andarem pelas ruas, sob pena
 de quarenta e oito horas de prisão, ou multa de 4$ réis.
 Art. 11 – Toda pessoa que em lugar público proferir palavras indecentes, ou
 praticar gestos, ou tomar atitudes da mesma natureza, ou apresentar quadros ou figuras
 ofensivas à moral pública, será multado em 30$ réis. Sendo escravo pagará seu senhor a
 multa.
 Art. 12 – Fica inteiramente vedado a qualquer pessoa lavar-se de dia nas praias,
 rios, ou em qualquer lugar público deste Município, se não estiver vestido de maneira que não
 ofenda a moral pública. O infrator sofrerá quinze duas de prisão ou pagará a multa de 20$
 réis.
 Art. 13 – Todo o proprietário de casa é obrigado a calçar a frente de suas casas
 com lageado regular, a saber: nas ruas de sessenta palmos de largura terá o lageado oito
 palmos de largura e nas de cem palmos terá o lageado dez palmos. Multa de 20$ réis e o
 dobro na reincidência.
 Art. 14 – É absolutamente proibido estabelecer dentro do recinto da Capital
 trapiches, Alambiques, cortumes, fábricas de sabão, e caldeiros, e todas as mais, cujo uso
 pode corromper a atmosfera, e prejudicar a salubridade pública, devendo a Câmara designar
 os lugar para essas fábricas. O contraventor será multado em 30$ réis, e a obra será demolida
 a sua custa.
 Art. 15 – Fica proibido soltar-se foguetes, busca-pés, dar-se tiros de roqueiras nas
 ruas desta Cidade, Vilas ou povoados deste Termo. O contraventor sofrerá a multa de 10$
 réis, ou oito dias de prisão.
 Art. 16 – É proibido andar-se indecentemente trajado nas ruas desta Cidade, Vilas
 ou Povoados do Termo, trazendo mandriões sem camisa, com escândalo da moral pública. O
 contraventor sofrerá a multa de 4$ réis ou cinco dias de prisão a dobrar nas reincidências.
 Art. 17 – Revogam-se as disposições em contrário.
 Mando portanto a todas as autoridades a quem conhecimento e execução da
 referida Resolução pertencer, que a cumpram tão inteiramente como nela se contém. O
 Secretário desta Província a faça imprimir, publicar e correr.
 Palácio do Governo de Sergipe, aos 3 de Setembro de 1856, trigésimo da
 Independência e do Império.
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 ANEXO C
 Resolução n° 537 de 12 de Julho de 1858
 Aprova diversos Artigos de posturas da Câmara Municipal da Capital
 O Doutor Joao Dabney d'Avellar Brotero, Presidente da Provincia de Sergipe
 Faço, saber a todos os seus Habitantes, que a Assembleia Legislativa Provincial sob Proposta
 da Câmara Municipal da Capital: Decretou a Lei seguinte:
 Art 1°. Além da praça de Mercado diário que a Câmara desta Capital para o futuro
 houver de maraca, fica desde já designado para um Mercado especial com a denominação de
 Feira - o - local que existe entre o sobrado do Negociante Pinho e a casa do Tenente Coronel
 Manoel Antônio de Faro, estendendo-se as mesma Feira a toda a rua que vai em direção a
 Capela de São Salvador.
 Art 2°. A sobredita Feira terá lugar nas Segundas feiras de cada semana das 7
 horas da manhã até às 3 da tarde, e nela se exporão a venda quaisquer mercadorias, e
 especialmente farinha, feijão, milho, arroz, legumes, frutas, açúcar, café, azeite, aves, ovos, e
 peixe.
 Art 3°. É permitida à vendagem diária dos gêneros, de que trata o artigo
 antecedente, com tanto que ela se faça no ugar designado para a reunião da Feira Os que
 fizerem essa vendagem pelo meio das ruas indistintamente sofrerão 2$000 rs de multa, ou a
 dias de prisão.
 Art 4°. Atravessar em caminho objetos, que vierem destinados para Feira,
 comprar ou vender dentro da Cidade em dia de Feira antes, e durante o tempo dela qualquer,
 gêneros acima especificados, pena de 6$000 rs, á 30$000 de multa.
 Excetua-se a compra, ou venda nas casas de negocio, a dos produtos das hortas e
 chácaras, quando fitas quer n'um, quer n`outro, dentro das respectivas casas.
 Art 5°. Ao Fiscal da Câmara compete abrir, e encerra, a Feira presidi-a por todo
 tempo que durar, manter a ordem, velar na execução destas posturas, e impedir que alguém
 compre em Feira quantidade tal de um objeto, que indique intenção de privar os outros da
 concorrência, conforme for o estado da mesma Feira.
 Art 6° As disposições sobre a Feira, do que se trata, só começarão a vigorar
 depois que pelo governo da Provincia forem expendidas circulares a todas as Autoridades
 locais da Provincia, para fazerem publicar por Editais a criação da mesma Feira, e o dia, que o
 mesmo Governo houver designado para a sua instalação.
 Art 7°. Fica marcado o prazo de seis meses, a contar da data da publicação da
 presente postura para que os proprietários das casas, que estão edificadas antes da Lei de 3 de
 Setembro de 1856, substituam o encachorramento, e beira saberia das casas pelas cornijas ou
 platibandas, ordenadas no art. 2° da mesma Lei. O contraventor sofrerá a multa de 30$000
 reis, e ficar-Ihe-ha marcado o prazo de 60 dias para fazer a referida substituição na
 reincidência sofrerá a multa no duplo.
 Art 8°. Fica proibido fazerem-se barracas na praia em frente da Cidade para
 agasalho, ou abrigo de barcas, escalares, canoas, e quaisquer embarcações.
 O contraventor, além de demolir a suas custa às mesmas barracas sofrera a multa
 de 10$000 reis..
 Art 9°. Fica proibido fazerem-se casas de palha desde a casa, que se acha
 edificando Jose Carlos do Nascimento, ate a várzea, e d'ali para cima ate a vala; qualquer que
 corta esta Cidade; as existentes não serão reedificadas, ou concertadas. O infrator sofrerá a
 multa de 10$000 reis.
 Art 10°. A carne verde, que se tiver de retalhar nesta Cidade, devera ser morta
 pelas 5 horas da tarde do dia antecedente, e depois das 2 horas da tarde do dia seguinte a que
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 se não tiver vendido será retirada do açougue por seus donos, O infrator sofrerá a multa de
 20$ reis ou 4 dias de prisão.
 Art 11°. O Fiscal da Câmara deverá assistir diariamente a matança do gado, que se
 houver de retalhar, afim de fazer enterrar qualquer resto, que julgar infectada de molést ia. O
 dono do resto, que a isto sonegar, sofrerá 30$ reis de multa. Igual multa sofrera o Fiscal por
 suas faltas, ou omissões no cumprimento deste artigo
 Art 12°. As vendas e lojas desta Cidade deverão conservar todo o asseio a
 limpeza, ficando-lhe proibida a serventia de balanças de pão. Pelas que forem encontradas
 sojas serão os donos multados em 20$ reis, ou sofrerão 10 dias de prisão. Igualmente será
 imposta à aqueles que tiverem expostos à venda gêneros podres, os quais serão deitados ao
 mar pelo respectivo fiscal.
 Mando por tanto a todas Autoridades, á quem o conhecimento e execução de
 referida Resolução pertencer, que a cumpram e fação cumprir tão inteiramente como nela se
 contem. O Secretario desta Provincia a faça imprimir, publicar e correr.
 Palácio do Governo de Sergipe 2 de Julho de 1858 - trigésimo sétimo dia da
 Independência e do Império.
 O Doutor Joao Dabney d'Avellar Brote
 Selada nesta Secretaria do Governo de Sergipe aos 12 de Julho de 1858
 Jose Pinto da Cruz
 Servindo o Secretario
 Registrada a f. 12 do Livro 4 de Leis Provinciais. Secretaria do Governo da
 Provincia de Sergipe 12 de Julho de 1858,
 Jose Alberto de Santa Arena
 Servindo de Oficial-Maior interino
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 ANEXO D
 Resolução n° 698 de 7 de Junho de 1864
 Aprovando Posturas Da Câmara Municipal Da Capital
 Cincinnato Pinto da Silva. Presidente da província de Sergipe. Faço Saber a todos
 seus habitantes que a assembleia Legislativa Provincial, Decretou a Lei seguinte:
 Art. 1. E Dora em diante proibida a edificação de casas de qualquer natureza que
 sejam dentro da área desta cidade sem licença da Câmara, e o alinhamento da com assistência
 do Fiscal.
 Art. 2°. Fica igualmente proibida a edificação de casas de palha, ou de telha que
 não estejam de conformidade com a lei provincial n. 458 de 3 de setembro de 1856 dentro do
 espaço compreendido pela seguinte linha, que partindo da esquina da casa do Dr. Guilherme
 Pereira Rabello na rua da praça de palácio a esquina da parte do Oeste que fica fronteira com
 a Matriz, que se está construindo, compreendendo a praça desta, dela segue pela vala que
 serve de esgoto as aguas da mesma praça até a sua foz, e da li peta frente da rua d' Aurora ate
 o quartel de policia.
 Art 3°- Os donos de casas, que tiverem de reedifica-las serão obrigados a chama-
 las ao alinhamento com assistência do Fiscal. Os contraventores dos presentes artigos pagarão
 de multa 30$000 réis, e demolirão a sua custa a obra feitas.
 Mando por tanto a todas as autoridades, a quem o conhecimento a execução da
 referida Resolução pertencer, que a cumpram e fação cumprir tão inteiramente como nela se
 contem. O Secretario desta Provincia a faça imprimir, publicar e correr.
 Palácio do Governo de Sergipe aos 7 de julho de 1864 - quadragésimo quarto da
 Independência e do Império.
 (L.S)
 Cincinnato Pinto da Silva.
 Selada e publicada nesta Secretaria do Governo de Sergipe aos 7 de julho de
 1864.
 O Secretario
 Manoel Diniz Villas Boas.
 Registrada a n, 194 do Livro de Leis Provinciais. Secretaria do Governo de
 Sergipe 7 de julho de 1865.
 O chefe da primeira 1° secção.
 Jose Diniz Villas Boas
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 ANEXO E
 LEI Nº 926 DE 6 DE ABRIL E 1872
 Aprova posturas da Câmara Municipal da Capital
 Luiz Alvares d'Azevedo Macedo, Bacharel formado em Sociais jurídicas e pela
 Faculdade de Olinda e Presidentes da Proviria de Sergipe. Fago saber a todos os habitantes
 que a Assembleia Legislativa Provincial, sob proposta da Câmara M Capital decretou a lei
 seguinte:
 Art 1°. E expressamente proibido deposito e venda de pólvora em grosso ou
 retalho, dentro dos limites da Capital, pena ao contraventor de 10$000 rs. de muita. ou cinco
 dias de prisão, e o duplo nas reincidências.
 Art. 2°. A pólvora atualmente existente na cidade será removida para o armazém
 de artigos-bélicos.
 § 1° Esta providencia durara apenas dois anos, prazo em que os possuidores, da
 pólvora farão reunidos ou isolados, o seu deposito fora dos limites da cidade.
 § 2° Durante o indicado período, ou enquanto durar o deposito no refendo
 armazém, será o empregado deste encarregado do deposito, direito a urna indemnização de
 300 re. Por barril de pólvora
 Art.3°. Revogam-se as disposições em contrario. Mango, portanto a todas
 autoridades a referida resolução ao pertencer, que cumpram e façam cumprir tão inteiramente
 como nela se contem. O secretario da província a fara, publicar e correr.
 Palácio do Governo de Sergipe, em 06 de abril de 1872, 54ºda independência e do
 império.
 (L.S)
 Luiz Alvares d'Azevedo Macedo
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 ANEXO F
 Água branca...
 Água vermelha...
 (*) Edilberto Campos
 Poucos aracajuanos de hoje sabem que antigamente se vendia, nas ruas de
 Aracaju, água branca ou água vermelha, conforme a preferência do freguês. A oferta era feita
 em quatro pequenos barris de madeira, com cerca de 15 litros cada um, providos de alças de
 ferro, que se penduravam à cangalha, num jegue, num burro, ou num cavalo, puxado pelo
 dono, ou um seu encarregado. A água chamada branca vinha da casa do Sr. Miguel da Mota
 Maia, na Rua de Itabaianinha, tirada de um poço por meio de um catavento, e coletada num
 depósito com torneiras, onde os intermediários se abasteciam. Era uma água quase imprópria
 para o fim que se destinava, apenas tolerada por falta de melhor, e seu proprietário juntava
 pedra-hume ao poço, pretendendo melhorá-la. A água vermelha era apanhada por meio de
 baldes na Fonte-da-Nação, feita pelo Estado, no fim da Rua de Sto. Amaro, base do Morro do
 Pirrho, que já não existe.
 Era um poço cercado de um morro de alvenaria, com uns 4 a 5 metros de
 diâmetro, coberto de telha, sempre cheio d´água e cercado de gente descalça e barulhenta.
 Não sei a razão do colorido avermelhado da água, que muitos preferiam à do Sr. M.M.M.
 Cabe lembrar que, naquele tempo quase todos os quintais tinham suas fontes de água salobra,
 não potável, utilizada na limpeza domiciliar e rega das plantas; fontes formadas de latas de
 querosene ou barricas, sobrepostas. Com um balde se tirava água à vontade, pois as fontes
 oriundas de um pântano, à altura das marés, nunca secavam. Frequentemente exalavam cheiro
 característico de matéria orgânica em decomposição. Os mais abastados enterravam na areia
 um tubo de ferro com ponta de bronze provida de crivos, e tiravam o líquido por meio de
 bomba, do segundo ou do terceiro lençol, menos poluído, mas também impróprio para beber.
 Daí o recurso aos barris de água branca ou vermelha, oferecidos pelas portas. Esse
 primitivismo durou muitos anos, enquanto as febres de Aracaju iam dizimando, até o Prof.
 Parreira Horta, no tempo de Graccho Cardoso, demonstrar que eram do grupo tífico, descritas
 nos manuais franceses com evolução diferente. Agora, não sei como andam as coisas. Dos
 esgotos, complemento da água, nem se pode falar; vivia-se como no tempo das quartolas,
 barris, ou tigres, que os pretos despejavam e lavavam, à noite, no rio. Os que moravam longe
 da praia, nem isso; deixavam seus dejetos nos quintais, entre toras de coqueiro – o Sol e as
 larvas das moscas iam dando conta...
 (*) CAMPOS, Edilberto. Crônicas da Passagem do Século. Vol. 2, 1967, p.25-26.
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 ANEXO G
 (*) Impressões do Imperador sobre a água sergipana
 Aracaju
 “... Fonte-Poço de Maroim¹ pública; água amarela; mas o gosto é melhor que a
 bebi hontem de noite, ou quazi bom, e dizem q é saudável, e pode guardar-se 30 dias”.
 “...O capitão do Porto, capitão de fragata Moreira é o dono do poço de água
 branca...”
 Maruim
 “...Água de cisternas e poços, boa na Taboca engenho do irmão do Barros
 Pimentel a ¼ de legoa; a do Siriry a uma legoa é boa, mas o Galvão prefere a do Pitanga.”²
 São Cristóvão
 “... boa água e fresca.”
 Laranjeiras
 “A água melhor é d’um poço público a pouca distancia da cidade; não secca, com
 nascença ha mais outro, e poços sem agua de nascença, e bebem também do rio no baixa-
 mar.”
 Estância
 “Boa água para beber, mas não é a mesma de todos os lugares segundo me tem
 parecido ou talvez dependa a melhoria de ser dormida.”
 ¹ Referia-se a uma fonte existente na Rua de Maruim
 ² Referia-se ao rio Siriri, ao Dr. Manoel da Cunha Galvão, presidente da Província de Sergipe, à
 época, e ao Rio Pitanga.
 (*) Textos extraídos dos “Apontamentos de S.M. Dom Pedro II, referentes à viagem a Sergipe, em
 1860” In: Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. Volume XXII, nº 26 A, 1962 – 1965, p.64.

Page 80
						

80
 ANEXO H
 As Fontes
 (*) Mário Cabral
 As fontes da Cidade de Aracaju eram fontes pobres e tristes. Mas, antigamente,
 elas se multiplicavam por todas as ruas e bairros - a Fonte da Catinga, a Fonte da Aroeira, a
 Fonte das Quiribeiras. Havia outras fontes: as Barriquinhas, no caminho de Santo Antônio,
 como, também, os chafarizes (na Rua do Caicá, na Rua da Vitória, na Estrada Nova, etc.), que
 tanta importância tiveram na vida doméstica da pequena capital. A maior e a mais famosa –
 fonte pública – era a Fonte da Nação. Ficava no meio da Rua do Geru, ao sopé do Morro de
 Areia, coberta por telheiro. Era redonda, enorme, profunda, um vasto abismo protegido por
 uma borda de cimento enegrecido pelo limo e pelo tempo...Essa fonte nunca secou sendo uma
 das mais antigas da cidade e uma das últimas que desapareceram. A fonte era imponente e
 servia a milhares e milhares de pessoa por dia, que, pote ou lata à cabeça, iam buscar água
 naquele manancial. Uma outra fonte famosa era a Fonte de Dona Henriqueta, situada onde
 hoje existe o Aracaju-Hotel, à Rua São Cristóvão. Era essa fonte que abastecia a Cadeia
 Pública, hoje Palácio Serigy. Os presos agrilhoados iam buscar água em ancoretas, sob a
 fiscalização de forte escolta policial. E os penitenciários, livres, depois, das correntes
 infamantes, continuaram na sua tarefa de abastecer a Cadeia Pública, com água da Fonte de
 Dona Henriqueta. A guarda ficava sempre do lado de fora, na rua, enquanto, lá dentro, os
 prisioneiros enchiam os barris. Uma vez a guarda cansou de esperar. Os presos haviam
 fugido, pelos fundos, saltando, sucessivamente, cercas e muros, deixando a escolta em
 verdadeira “sinuca de bico”.
 ***
 Os banheiros públicos constituíam, também, um negócio rendoso, no tempo em
 que não havia água encanada. Dona Carolina Pessoa era proprietária de um poço, revestido de
 alvenaria, muito procurado pela rapaziada da época. Ela exigia que o banhista ficasse fora do
 poço, tomando banho de cuia. Mas alguns rapazes não resistiam a tentação da água fria e
 límpida. E pulando para dentro do poço, banhavam-se, esplendidamente, naquela pequena
 piscina circular. Dona Carolina Pessoa só achou um meio de evitar o abuso: quebrou uma
 dúzia de garrafas e atirou os cacos para o fundo do poço...
 ***
 Na Rua São Cristóvão, entre Itabaianinha e Santo Amaro, havia uma fonte
 pertencente a Antônio Vermelhinho. Na Rua Maruim, esquina com a Rua de Siriri, também
 havia uma fonte e banho público de propriedade de Júlio Ourives. Na Rua Boquim e na Rua
 de Simão Dias havia outras fontes e banhos, procuradíssimos pela população da vizinhança.
 Todos esses banhos custavam quarenta réis, ou sessenta réis com direito a um pedaço de
 sabão alcatrão...
 ***
 O banheiro da elite, todavia, era o de Miguel da Mota Maia, localizado,
 exatamente, no fundo do prédio, pertencente, hoje, ao Dr. Ávila Nabuco. Miguel da Mota
 Maia possuía um grupo de cinco banheiros, equipados, todos com ótimos chuveiros, de onde
 jorrava água cristalina, coisa rara na época. As paredes internas desses banheiros – ó supremo
 luxo, ó conforto exagerado – eram pintadas a óleo! Surgiu a esse tempo, no Rio de Janeiro, a
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 notícia de um homem, que, por malvadez, montou de espóra em sua própria mãe. Por esse
 motivo, dizia a crônica, foi duramente castigado. Suas unhas cresceram, seus cabelos
 pareciam arame, sendo, pelo povoado apelidado o “bicho que esperou a mãe”. Um retrato
 desse monstro foi executado em um banheiro de Miguel da Mota Maia pelo pintor boêmio –
 Zeca Paca. Esses banheiros pagavam, anualmente, à Prefeitura de Aracaju, sete mil réis de
 impostos...
 ***
 A Fonte da Catinga, de água vermelha, era muito afamada. Hoje, resta, apenas, a
 Fonte de Mané Preto, fiscalizada pelo Governo Municipal.
 (*) In “Roteiro de Aracaju”. Aracaju, 1955.
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 ANEXO I
 CORREIO SERGIPENSE
 SABADO 21 DE AGOSTO DE 1858. Nº: 43
 EDITAL
 De ordem de S. Ex. e Sr. Presidente da Provincia de Sergipe se faz publicar para
 conhecimento de quem convier, que em virtude da Resolução Provincial nº 539 de 12 do
 corrente, abaixo transcrito esta o mesmo Exm. Sr. Autorizando a contratar o abastecimento
 d’agua potável nesta capital sob bases e com as condições e favores estipulados na mesma
 Resolução, que é do teor seguinte. – nº 539.
 O Dr. João Dabney d’Avellar Brotero, Presidente da Provincia de Sergipe. Faço
 saber a todos os seus habitantes que a Assembleia Legislativa Provincial Decretou e eu
 sancionei a Resolução seguinte
 Art. 1. O governo da Província fica autorizado a contratar com Horacio Urpia ou
 com quem melhores vantagens oferecer, o abastecimento d’agua potável, sob as seguintes
 bases..
 § 1. A estabelecer nas praças desta Capital, e nos lugares indicados pelo governo
 tantos chafarizes, quanto forem precisos para vencer as necessidades da população.
 § 2. O respectivo contratante não poderá vender água a mais de quarenta reis por
 cada barril, ou corêta.
 § 3. A água será trazida do Rio Pitanga pelo sistema de aquedutos por tubos de
 tubos de ferro, ou de louça.
 Art. 2. Ao contratante fica concedido pelo prazo de cinquenta anos o favor de
 exclusividade fazer o abastecimento de que trata o artigo 1. Desta Lei, mediante as condições
 estabelecidas nos parágrafos do indicado artigo.
 Art. 3. Findado o prazo marcado no artigo antecedente, passarão a ser
 considerados próprios provinciais todos os chafarizes, aqueduto, e mais obras relativas aos
 mencionados abastecimento, sem receber por isso o contratante, ou qualquer outra
 indenização pecularia por titulo nenhum.
 Art. 4. Para levar a efeito o que se determina por esta Lei poderá o contratante, ou
 incorporar uma companhia, ou fazer cessão dos favores, que lhe são concedidos a quem lhe
 prover; e tanto a companhia, como a concessionara ficara sujeita as mesmas condições, que se
 estabelecem por esta Lei.
 Art. 5. O Governo, logo que se estabeleçamos chafarizes necessários inutilizará as
 fontes que existem feitas nesta Capital, e não poderá mais construir outras na mesma Capital.
 Art. 6. O contratante fica obrigado a dar a obra do encanamento pronta no prazo
 de três anos, sob pena de ficar ipso-facto recendido o contrato, e não poderá gozar dos fatores
 desta Lei.
 Art. 7. O governo regulamenta que espedir para a boa execução desta Lei,
 estabelecerá as multas entender necessárias, caso o contratante, companhia, ou concessionaria
 não satisfaça por qualquer modo o abastecimento de que se trata, ou faça por maneira
 inconveniente à salubridade publica.
 Art. 8. Revogação se as disposições em contrario.
 Mando por tanto.
 Palácio do governo de Sergipe 12 de Julho de 158, trigésimo sete da
 independência e do Império Dr. João Dabney d’Avellar Brotero.
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 Em vista, pois da resolução acima transcrita convida o Exm. Sr. Presidente da
 Província de Sergipe a todos que pretende contratar o indicado fornecimento de água potável,
 trazida do Rio Pitanga por meio de encanamento pelo sistema aquedutos por tubos de ferro,
 ou de louça, que apresentem suas propostas por escrito no prazo de três meses a contar desta
 data a fim de serem tomadas na condição que servir, levando-se a efeito o contrato com quem
 maior vantagens oferecer a Fazenda Provincial.
 O presente Edital será publicado no Jornal desta Província, em três números
 sucessivos, e será remetido por copia para a Província da Bahia a fim de ser transcrito nos
 Jornais da mesma Província.
 Secretaria do Governo de Sergipe, 30 de Julho de 1858.
 Francisco Sabino Coelho de Sampaio
 Oficial Maior
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